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Poema inédito de 
Maria Firmina dos 
Reis é encontrado

104 ANOS 
DEPOIS

33ºmáx 22ºmin

Sol com algumas 
nuvens. Não chove.
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MARÉ BAIXA
01h54 .............................0,7m
13h56 ..............................1,1m

MARÉ ALTA
07h53 .............................5,5m 
19h54..............................5,4m

Última semana para inscrição 
no concurso da polícia

Concurso tem 1.214 vagas para os níveis médio e superior com remuneração variável de 
R$ 4.019,62 e R$ 6.913,74. Prazo para se inscrever termina no dia 27 de novembro.

GERAL

PRAZO NO FIM 

DISCUTINDO
 O FUTEBOL

A I Semana do Futebol tem a sua abertura na noite de hoje, 
buscando incrementar o esporte local. Entre as participações, es-

tão o técnico medalhista de ouro com o Brasil no Rio 2016, Rogério 
Micale (foto), além do analista de desempenho Bebeto Sauthier. 

ESPORTES

Quem passou ontem na Praia do Araçagi esteve alheio à polêmica que cerca a retirada das barracas da orla. Donos de bares esperam que a Justiça mude a determinação para que se adeque a urbaniza-

ção sem que haja a demolição dos seus locais de trabalho ou pelo menos esta seja adiada até a construção dos novos locais. Prefeitura de São José de Ribamar e Governo do Estado buscam acelerar cons-

trução de novos bares. A discussão polêmica da demolição remonta aos anos 1980 e teve sua decisão homologada em 1995, após ação do Ministério Público que deve ser cumprida 22 anos depois. VIDA 

Por que elas 
devem sair?

As polêmicas barracas da Praia do  Araçagi

OS MELÔS 
DA ILHA

ELEIÇÕES 2018

Melô de Valéria, Poliana, Caranguejo e muitos outros conhecidos da sociedade maranhense serão retratado em O Imparcial por meio de uma série com 
publicações quinzenais que irão detalhar a história dos clássicos do reggae no Maranhão. Hoje, na reportagem de estreia, começamos com Melô de Valéria. 

IMPAR

VIDA

A LUTA  CONTINUA
Famem volta a 

Brasília para brigar 
por mais recursos 

aos municípios

Eliziane Gama 
confirma interesse 

em concorrer 
ao Senado

Deputada federal do PPS segue firme 

em busca do apoio do governador Flá-

vio Dino para concorrer a uma vaga de 

senadora nas próximas eleições. Partido 

ainda não decidiu seu futuro. POLÍTICA

Medida provisória da 
reforma trabalhista 
volta a ser discutida

no Congresso 
POLÍTICA

Objetivo é participar de uma nova 

mobilização em favor do fortalecimento 

do municipalismo e liberação de maior 

aporte financeiro. Bancada federal deve 

se reunir com gestores municipais. 

POLÍTICA
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Inscrições para o Concurso 
da PM terminam na 

próxima segunda
Ao todo, são 1.214 vagas em cargos de níveis médio e superior com remuneração variável 

de R$ 4.019,62 e R$ 6.913,74. Prova objetiva está marcada para 17 de dezembro

CONSCIÊNCIA

Ações afirmativas de igualdade racial 

Responsável: George Raposo
E-mail: gdinamite@gmail.com

A 
Polícia Militar do Mara-
nhão (PM-MA) comuni-
ca sobre a retificação no 
concurso público des-

tinado ao preenchimento de 
1.214 vagas em cargos de nível 
médio e superior.

Os interessados agora de-
vem se inscrever até as 18h do 
dia 27 de novembro de 2017, no 
endereço eletrônico www.ces-
pe.unb.br. Nesta etapa, é pre-
ciso efetuar o pagamento da 
taxa de participação.

A prova objetiva passa a ser 
prevista para o dia 17 de de-
zembro de 2017, no turno da 
manhã ou tarde, de acordo com 
o cargo pretendido. Em ambos 
os casos, a duração é de 3h30.

Este concurso dispõe de 
oportunidades nas funções de 
1º Tenente PM - especialidade 
de Cirurgião-Dentista (15), Mé-
dico (20), Médico-Veterinário 
(3), e Psicólogo (5), destinadas a 
profissionais graduados. E quem 
concluiu o ensino médio pode 
concorrer às 1.171 vagas dis-
poníveis no cargo de Soldado 
do Quadro de Praça Policial.

Dentro do quantitativo aci-
ma mencionado, há vagas para 
homens e mulheres, e também 
para os candidatos que se en-
quadrem nos itens especifica-
dos no edital de abertura dis-
ponível em nosso site.

Os novos servidores quan-
do contratados devem cumprir 

jornada de trabalho de Dedi-
cação Integral e vão fazer jus 
à remuneração variável de R$ 
4.019,62 e R$ 6.913,74.

Para se inscrever, o candida-
to deve atender aos requisitos 
exigidos, dentre eles, ter idade 
mínima de 18 anos completos 
na data da posse e idade má-
xima de 35 anos completos na 
data da inscrição, no caso dos 
cargos de nível superior, e idade 
máxima de 30 anos completos 
na data da inscrição, no caso 
de nível médio.

Os participantes que de-

sejarem solicitar a isenção 
da taxa devem encaminhar 
através do site da empresa 
organizadora a seguinte do-
cumentação: Imagem do do-
cumento oficial (carteirinha 
de doador) emitido pelo Re-
gistro Nacional de Doadores 
de Medula Óssea (Redome), no 
caso dos candidatos doadores 
de medula óssea; ou imagem 
de declaração de que é doador 
de sangue, contendo todas as 
respectivas datas de doação, 
comprovando, no mínimo, três 
doações por ano, certificadas 

pelo Centro de Hematologia 
do Maranhão (Hemomar), no 
caso dos candidatos doado-
res de sangue.

Como forma de selecionar 
os inscritos neste concurso, que 
tem validade de dois anos, se-
rão realizadas Prova Objetiva, 
Exame Médico e Odontológico, 
Teste de Aptidão Física, Exame 
Psicotécnico, Investigação So-
cial e Curso de Formação. Para 
auxiliar no estudo, adquira em 
nosso site a Apostila Digital, ela-
borada de acordo com o con-
teúdo exigido.

O respeito ao povo negro e 
às comunidades tradicionais 
está presente em várias ações 
do Governo do Maranhão. O 
acesso à terra, à educação, à 
saúde, ao lazer e à cidadania, a 
inclusão produtiva e a valori-
zação da cultura e dos saberes 
populares marcam a gestão, 
comprometida com as refle-
xões em torno deste 20 de no-
vembro, Dia da Consciência 
Negra. 

Alguns programas e proje-
tos mais robustos, desenvol-
vidos no âmbito da Secretaria 
de Estado da Igualdade Racial 
(Seir) podem ser destacados. 
Um dos mais ousados é o Pro-
grama Maranhão Quilombola, 
um conjunto de ações esta-
duais executadas em parceria 
com entes federados e inicia-
tiva privada para melhoria da 
qualidade de vida nos territó-

rios quilombolas do Maranhão. 
O programa parte da im-

plantação das duas rotas de 
desenvolvimento quilombola: 
a rota de Guaxenduba, em Ica-
tu, e a rota do Rio das Almas, 
em Serrano do Maranhão. Para 
apoiar a agricultura e outras 
atividades produtivas nas re-
giões, o Governo já investiu 
mais de R$ 2 milhões, cerca 
de R$ 1,28 milhão para Icatu 
e, aproximadamente, R$ 860 
mil para Serrano. 

Entre as entregas do Mara-
nhão Quilombola, estão dez 
poços artesianos para abaste-
cimento de casas e irrigação 
agrícola, dez unidades de hor-
ticultura, adequação de oito fá-
bricas artesanais de farinha de 
mandioca, além da promoção 
de capacitações e oficinas vol-
tadas para o desenvolvimento 
produtivo das comunidades. 

Direitos básicos 

Saúde, educação e cidadania 
são direitos básicos que o Go-
verno do Estado trabalha para 
assegurar à população negra. 
Para ampliar a atenção básica, 
a SEIR leva consultas e exames 
a comunidades rurais e quilom-
bolas, em parceria com as se-
cretarias da Saúde e da Mulher. 

Para Élida Carina Santos Tor-
res, do território Santa Maria, 
os serviços levam qualidade de 
vida aos quilombolas. “Nós mo-
ramos muito distante da cidade 
e muitas vezes temos dificul-
dade de transporte. Ter médi-
cos, enfermeiros, dentistas, as-
sistentes sociais aqui pertinho 
de casa é muito bom pra todos 
nós”, afirmou.

Formações de gestores de 
saúde para atendimento nas 
comunidades e promoção de 

escutas territoriais para elabo-
ração de uma política estadu-
al de Saúde para a população 
negra são outras ações. 

Em articulação com a Se-
cretaria de Estado da Educa-
ção, a Seir habilita professores 
para, conforme às diretrizes da 
educação quilombola, ministrar 
conteúdos da história e cultura 
africana e afro-brasileira. Para 
promover às formações, foram 
aplicados quase R$ 600 mil. 

“Percebemos que os edu-
cadores querem trabalhar es-
sas questões da africanidade 
em sala de aula, mas não sa-
bem como fazê-lo. Mas essas 
discussões têm avançado no 
governo Flávio Dino, que tem 
uma preocupação especial com 
a qualificação e formação dos 
professores”, destacou a pro-
fessora Negra Irá sobre as for-
mações.

SAÚDE

Cirurgia inédita é feita em 
Hospital de Pinheiro 

O Hospital Regional da 
Baixada Maranhense Dr. Ja-
ckson Lago, em Pinheiro, re-
alizou procedimento inédito.  
Com investimentos do Gover-
no do Estado, a execução da 
primeira cirurgia de artrode-
se cervical, em um paciente, 
vítima de fratura na coluna, 
foi executada na unidade da 
rede da Secretaria de Estado 

da Saúde.  Um incidente pro-
vocou lesões graves na colu-
na de Aluides Murilo de Sou-
za Soares. A rede em que ele 
estava deitado despencou. 
O tronco da árvore em que a 
rede estava amarrada soltou 
um galho, atingindo o pesco-
ço do paciente. Após a queda, 
o paciente perdeu os movi-
mentos dos braços e pernas.
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O candomblé é uma religião que tem ligação direta com a cozinha. Através do modo como os 
pratos são preparados para as oferendas, tudo é aproveitado como forma de evitar o desperdício

Responsável: Lisiane Martins

E-mail: lisianemartin@gmail.com

Saiba quais as 
comidas os orixás 

consomem

Veja algumas das comidas que
podem ser oferecidas e as interdições

A
s tradições de povos que se-
guem religião de matriz afri-
cana, como o candomblé, são 
várias e com significados. Entre 

os costumes está o de oferecer comi-
da para os orixás, o que as entidades 
comem as pessoas também podem 
consumir. Após o oferecimento, o ali-
mento pode ser dividido entre os que 
estão presentes na comunidade ou 
terreiro.  A única restrição são para os 

próprios orixás, que não consomem 
determinados tipos de alimentos.

Os filhos de santo são responsá-
veis por saber todas as repulsões de 
seus orixás. Leila Oliveira, 43 anos, é 
cozinheira e ekedi – zeladora dos ori-
xás. Ela explica algumas das comidas 
que comumente são servidas e aque-
las que devem ser evitadas.

“O candomblé é muito ligado à 
comida. A nossa religião na verdade 

é uma religião em que você participa 
de tudo e tudo gira em torno da cozi-
nha. O que a gente faz, todos parti-
cipam. É uma comunhão dos novos 
aos mais velhos, não tem diferença.  
Até os convidados têm direito de pas-
sar pela cozinha, onde  essa religião 
nasceu”, explica Leila.

Um dos pontos fortes da prática é 
a valorização de tudo o que é usado. 
Nada é desperdiçado, e se algumas 

folhas, por exemplo, não podem ser 
consumidas, elas são usadas na de-
coração dos pratos.

“O candomblé é muito ligado à 
natureza. Tudo o que preparamos 
vem da natureza e também volta 
para ela.   O que entra na roça nun-
ca é desperdiçado. As pessoas falam 
do sangue, mas todos os bichos vol-
tam para a comunidades porque to-
dos comem”, pontua.

Exu
Este é um dos orixás mais 
conhecidos e que come 

de tudo. As oferendas 
mais comuns são os 

padês à base de farinha de 
mandioca, com azeite de 
dendê ou  mel de abelha, 
água e bebida alcoólica.

Oxalá
Entre as oferendas 

servidas a oxalá está 
a canjica, uva e azeite 

de oliva. Esse santo 
tem restrição à bebida 

alcoólica e azeite de 
dendê.

Oxóssi
A comida oferecida é o milho 

vermelho cozido decorado 
com fatias de coco. Ele 

também aprecia frutas e 
feijão fradinho torrado. O 
mel é proibido. “Ele não 

come mel porque foi criado 
dentro de um casulo de 

abelha”, afirma Leila.

Omolu
A pipoca é a comida 

principal e que pode ser 
servida com rodelas de 

coco e feijão preto.

Iemanjá
O coco é o ingrediente principal 

nas comidas preparadas para Iemanjá, 
que não tem restrição a quase nenhum 
ingrediente, por ser a mãe de parte dos 
deuses de terreiro. “Dificilmente tem 
interdição porque ela é uma criadora. 

São poucos os orixás que não são 
filhos dela”, explica Leila.
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Pré-candidata ao Senado em 2018, deputada Eliziane Gama (PPS) segue firme para conseguir 
apoio do governo do estado. A O Imparcial, ela afirma: “Nosso foco é a pré-candidatura” 

Eliziane Gama ganha 
força para o Senado

Responsável:Paulo de Tarso Jr.

E-mail: paulojr.jornalismo@gmail.com

BRASÍLIA

Famem participará 
de nova mobilização

FOCO DA SEMANA

Reforma trabalhista será
debatida novamente

PAULO DE TARSO JR.

E
nquanto segue empenha-
da em viabilizar sua pré-
candidatura ao Senado 
em 2018, a deputada fe-

deral Eliziane Gama (PPS) ga-
nhou os holofotes da imprensa 
nacional ao ser relatora do Pro-
jeto de Lei que cria o Cadastro 
Nacional de Pessoas Desapa-
recidas, aprovado  pelo plená-
rio da Câmara Federal e que, 
de certa forma, ajudou a par-
lamentar a ganhar pontos na 
briga pelo Senado. O objetivo 
do projeto é criar uma políti-
ca eficiente para buscar e en-
contrar pessoas desaparecidas. 

Nesse momento político – 
a menos de um ano das elei-
ções –, qualquer ação positiva 
pode ser utilizada no futuro. 
Ou seja, a aprovação desse pro-
jeto serviu para que Eliziane 
demonstrasse o seu valor para 
quem duvida que ela possa bri-
gar por um lugar na Câmara 
Alta no ano que vem.

“Os estados passarão a ser 
obrigados a atualizar o Cadas-
tro Nacional. Ou eles atualizam 
ou perdem recursos de trans-
ferências voluntárias. Ou seja, 
eles ficarão impedidos de fazer 
alguns convênios com o gover-
no federal. Esse projeto, além 
de criar o Cadastro Nacional, 
cria uma política de busca de 
pessoas desaparecidas no país. 
O que vamos ter é mais eficiên-
cia na hora de buscar e, conse-
quentemente, encontrar pessoas 
desaparecidas no Brasil”, disse 
Eliziane ao jornal O Imparcial.

A proposta aprovada de for-
ma simbólica pela maioria dos 
deputados prevê que todos os 
casos de desaparecimento re-
gistrados nas delegacias devem 
ser encaminhados pelas secre-
tarias de Segurança Pública 
dos estados ao cadastro. Atu-
almente, o cadastro existente é 
administrado pelo Ministério 
da Justiça, tem registro apenas 
de crianças e adolescentes e 
não é atualizado pelos órgãos 
policiais responsáveis pela in-
vestigação dos casos.

Cinco perguntas para//  Eliziane Gama
O Imparcial - Deputada, como 
está a sua pré-candidatura ao 
Senado? Falou-se muito que a 
senhora estaria bem cotada a 
receber o apoio do governador 
Flávio Dino. Isso procede?

Eliziane Gama - O gover-
nador Flávio Dino é um alia-
do e parceiro nosso. A nossa 
pré-candidatura ao Senado 
está colocada, é um proces-
so partidário com apoio das 
bases que sempre sustentaram 
meu projeto político, como o 
movimento evangélico. Cla-
ro que a gente espera contar 
com apoio e estar na chapa 
do governador Flávio Dino, 
mas essa é uma decisão que 
não passa somente por nós. 
É uma decisão que passa pelo 
próprio governador e, natural-
mente, pelos debates partidá-
rios, o que já vem acontecen-
do. E nós estamos construindo 
uma agenda positiva para o 
estado e buscando apresentar 
uma alternativa diferenciada 
para o Maranhão. 

A sua candidatura é algo que 
irá acontecer mesmo se não 
tiver o apoio do governador? 
Ou ela está condicionada à de-
cisão do Palácio dos Leões?

Nossa candidatura está con-

PAULO DE TARSO JR.

Pouco mais de um mês 
após terem ido a Brasília plei-
tear recursos para a saúde dos 
municípios maranhenses, uma 
comitiva de prefeitos do Mara-
nhão estará de volta à capital 
federal hoje. A caravana será 
coordenada pelo prefeito de 
Tuntum e presidente da Fede-
ração dos Municípios do Es-
tado do Maranhão (Famem), 
Cleomar Tema. 

O objetivo da ida dos pre-
feitos a Brasília é participar 
de uma nova mobilização em 
favor do fortalecimento do 
municipalismo e liberação de 
maior aporte financeiro, por 
parte do governo federal, para 
as prefeituras. Por isso, estão 
agendadas reuniões entre os 
gestores municipais e a ban-
cada federal do Maranhão.

Organizada pela Confe-
deração Nacional dos Muni-
cípios (CNM), a mobilização 
faz parte da campanha “Não 
deixem os municípios afun-
darem”. A programação com-
pleta envolve reuniões na Câ-
mara Federal, no Senado e 
com representantes do go-
verno federal e de órgãos de 
controle externo.

Discussões

No Senado, os gestores irão 
discutir temas como a atuali-
zação dos programas federais; 
emendas do FPM (PEC 61/15) 
e 1% do FPM (PEC 29/17). Na 
Câmara serão tratadas a PEC 
212/16 (precatórios); e os PLs 
3776/08 (piso do magistério) 
e 2289/15 (resíduos sólidos).

No Congresso Nacional, a 
pauta comum tratará sobre 
a derrubada do veto ao En-
contro de Contas (nº 30/17). 
Com representantes do Po-
der Executivo, serão discuti-
das medidas que viabilizem 
a liberação de novos recursos 
para os municípios.

Os gestores públicos mara-
nhenses também irão se reu-
nir com a Bancada do Estado 

em Brasília, formada por de-
putados federais e senadores.

Relembrando

Em outubro deste ano, uma 
comitiva com mais de 100 pre-
feitos maranhenses esteve em 
Brasília para discutir a destina-
ção de recursos para a saúde 
com a bancada federal mara-
nhense. Em um primeiro mo-
mento, um acordo teria sido 
firmado, o que resultaria em 
cerca de R$ 160 milhões de 
emendas federais para inves-
timentos em saúde em 2018 
no estado. No entanto, o que 
estava praticamente certo aca-
bou não acontecendo.

O tal acordo firmado en-
tre a bancada federal do Ma-
ranhão e a Famem não saiu 
do papel. Dos R$ 160 milhões 
pleiteados, os municípios 
maranhenses tiveram de se 
contentar com cerca de R$ 70 
milhões. O problema para a 
não concretização do acor-
do foi a falta das assinaturas 
dos senadores do Maranhão. 

No fim das contas, a outra 
emenda impositiva acabou sen-
do destinada à Companhia de 
Desenvolvimento dos Vales do 
São Francisco e do Parnaíba 
(Codevasf), no valor de R$ 90 
milhões. O montante deverá 
ser investido em ações volta-
das ao fortalecimento da ca-
pacidade produtiva dos mu-
nicípios, como a construção e 
recuperação de estradas, im-
plantação e distribuição ru-
ral de energia, e aquisição de 
equipamentos agrícolas.

O assunto sobre o destino 
das emendas federais causou 
mal-estar entre deputados, 
senadores e o governo do es-
tado. Para que os R$ 160 mi-
lhões fossem investidos ex-
clusivamente na saúde, era 
preciso a assinatura de pelo 
menos dois senadores mara-
nhenses, fator que não acon-
teceu, apesar das reuniões da 
bancada maranhense e das 
críticas públicas do gover-
nador Flávio Dino (PCdoB).

Claro que a gente espera contar com apoio e 
estar na chapa do governador Flávio Dino, mas 
essa é uma decisão que não passa somente 
por nós. É uma decisão que passa pelo próprio 
governador e, naturalmente, pelos debates 
partidários, o que já vem acontecendo

dicionada a uma decisão par-
tidária. Sou uma parlamentar 
de partido. Temos um proje-
to nacional que é trabalhado 
e incentivado pelo nosso pre-
sidente Roberto Freire e tam-
bém pelas nossas bases que nos 
dão sustentação, que sãos as 
igrejas evangélicas. Essa deci-
são passa pelo partido e nossa 
base eleitoral. Isso que dá ga-
rantia ao projeto de candida-
tura ao Senado.

Como a senhora observa a mo-
vimentação dos demais pré-
candidatos ao Senado?

Alguns nomes importantes 
da nossa política estão tentando 
se viabilizar. Esse movimento 
é normal e democrático. Nós 
também estamos fazendo as 
nossas caminhadas e movimen-

tações, dentro das nossas li-
mitações e dentro daquilo que 
entendemos ser o melhor para 
o Maranhão e o Brasil.

Caso não consiga o apoio de 
Dino, é possível imaginar 
uma aliança da senhora com 
o deputado Eduardo Braide, 
que pode vir a concorrer ao 
governo? Essa possibilidade 
lhe agrada?

Qualquer uma possibilida-
de de aliança partidária não é 
uma decisão individual. Todo 
esse trabalho será uma decisão 
partidária que vai envolver as 
pessoas que estão na constru-
ção desse projeto ao Senado. 
Nesse momento, o nosso foco 
é a pré-candidatura e o deba-
te das políticas públicas e de-
senvolvimento do Maranhão.

A senhora teme que a oficiali-
zação da ex-governadora Ro-
seana Sarney possa interferir 
diretamente no pleito para o 
Senado?

No meu caso, não tem mui-
ta alteração. Todos conhecem 
a nossa posição e postura em 
relação aos debates políticos e 
que nunca fui aliada ao grupo 
Sarney. Temos outro caminho 
e plataforma. Por isso, tenho 
certeza que no nosso caso es-
pecífico não vai interferir. O que 
estamos focados é em pensar o 
que é melhor para o Maranhão 
e para a política do país. Vive-
mos um momento de crítica 
generalizada, de descrédito da 
classe política, por isso, é im-
portante construir um debate 
positivo e que apresente boas 
alternativas para o Maranhão.

APOIO

Apesar de não afirmar que o Cadastro Nacional de Pessoas 
Desaparecidas possa ajudá-la politicamente, Eliziane 
Gama continua na disputa para convencer o governador 
Flávio Dino (PCdoB) a apoiar sua candidatura ao Senado. A 
deputada do PPS prefere usar o discurso de que seu papel é 
o de “construir uma agenda positiva para o estado”. É claro 
que Eliziane deseja o “sim” de Dino, mas este apoio não 
tende a ser fundamental para sua candidatura. Na verdade, 
a decisão de continuar com seu projeto passa diretamente 
pelos interesses do PPS e de sua base eleitoral.
Tanto que, caso não venha a ter o apoio desejado do 
Palácio dos Leões, outras alianças deverão ser avaliadas 
pelo PPS. Eliziane garante preferir se envolver com sua 
pré-candidatura e o debate das políticas públicas para o 
desenvolvimento do Maranhão. “Qualquer uma possibilidade 
de aliança partidária não é uma decisão individual. Todo esse 
trabalho será uma decisão partidária que vai envolver as 
pessoas que estão na construção desse projeto ao Senado. 
Nesse momento, o nosso foco é a pré-candidatura e o debate 
das políticas públicas e desenvolvimento do Maranhão”.

Nossa candidatura 
está condicionada 

a uma decisão 
partidária. Sou uma 

parlamentar de 
partido. Temos um 

projeto nacional 
que é trabalhado 
e incentivado pelo 
nosso presidente 
Roberto Freire e 
também pelas 
nossas bases 
que nos dão 
sustentação

Nesse momento, o nosso 
foco é a pré-candidatura 
e o debate das políticas 
públicas e desenvolvimento 
do Maranhão

Cleomar Tema coordenará caravana de prefeitos em Brasília

A MP 808/2017, que fez 
ajustes na reforma trabalhis-
ta (Lei 13.467/2017), promete 
ser um dos temas dominan-
tes da agenda do Congresso 
nos próximos dias. Editada 
na última terça-feira (14), 
uma véspera de feriado, ela 
deve começar a ser debati-
da na sessão não deliberati-
va do Senado agendada para 
hoje, às 14h.

O prazo de recebimento 
de emendas perante a Co-
missão Mista que vai apre-
ciar a MP se encerra amanhã. 
A oposição já anunciou que 
vai apresentar grande núme-
ro de emendas.

A medida provisória era 
parte de um acordo propos-
to pelo governo para que a 
reforma fosse aprovada no 
Senado sem alterações – evi-
tando, assim, que retornasse 
à Câmara e acelerando sua 
sanção. Os pontos mais po-

lêmicos da reforma seriam 
ajustados pela MP.

No dia da edição da medida, 
o líder do governo no Senado, 
Romero Jucá (PMDB-RR), jus-
tificou por que os ajustes foram 
feitos por MP e não por projeto 
de lei: “Um  projeto de lei não 
começa a valer de imediato e 
haverá uma insegurança ju-
rídica grande de que a regra 
valerá para as mudanças que 
queremos fazer”, explicou em 
registro na conta que mantém 
na rede social Twitter.

Para o presidente do Sena-
do, Eunício Oliveira, a MP era 
importante para concretizar 
o cumprimento do acordo fir-
mado quando da votação da 
reforma na Casa, em julho.

“Seria extremamente de-
selegante com o Senado que 
um compromisso feito com 
o líder do governo, em nome 
do governo, não se concreti-
zasse”, afirmou Eunício.
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A disputa pelo Palácio dos Leões está entre nós
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A consciência de um babalorixá
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ROSIMEIRE MOREIRA

HESAÚ 
RÔMULO
CIENTISTA POLÍTICO E 
PESQUISADOR. TRABALHA 
COM REPRESENTAÇÃO 
POLÍTICA E COM LEGISLATIVO 
ESTADUAL MARANHENSE

APARTEANDO 
• Podemjurar,airmarquequerempolitizar,mastodasas

peçasencaixamnadeduçãoqueapossedonovodiretor
geraldaPolíciaFederal,FernandoSegóvia,agilizouepo-

tencializouaoperaçãocontraoFlávioDino(PCdoB).O
principaladversáriodoSarney(PMDB).

• Aindacontinuaummistérioa“ListaFantasma”am-

plamentedivulgadapelaPoliciaFederalquelevouo
governoacobrarpublicamenteosnomes.Seráque
acompanharamopontodemaisdequatrocentospara
saberquemtrabalha?

• ContinuaapressãonopresidentedaCâmaradeSãoLuís,
AstrodeOgum(PR),paraqueavotaçãodascontasde
ex-prefeitosiquenobanho-maria.Pelovistoabatatade
muitosvaifritarnoóleoquentedosvereadores.

• NSeriaperfeitosonharcomumaCemareiciente
comoquandocobramumaconta.Osconsumidores
temrecebidoavisodecobrançaexatamenteumdia
apósovencimento.

• Todasascorrentescontinuamemoraçõespelarecu-

peraçãodopresidentedaAssembleiaLegislativado
Maranhão,HumbertoCoutinho(PDT).Independente
deposiçõespolíticas.

Sem adivinhações –Casoaeleiçãofosse
hojeatendênciaseriaareeleiçãodeFlávioDino(PCdoB)
paraogoverno,avitóriaparaoSenadodeEdsonLobão
(PMDB)eSarneyFilho(PV),comarenovaçãodemenos
de50%dosdeputadosestaduaisefederais.Ficaeviden-

tequeodeputadoestadualEduardoBraide(PMN)vai
concorrerparaaCâmaradosDeputados,guardando
forçasparaaeleiçãodeprefeitodeSãoLuís.

Dom Paulo Eduardo Andrade Ponte (24.06.1931 –
15.03.2009)nasceuemFortaleza-CE,foiordenadosacer-

doteemRomaem3deabrilde1954enomeadoArcebispo
deSãoLuís-MApelopapaJoãoPauloII,nodia17dejunho
de1984.Nasuahomiliadeposse,exaltouaintelectuali-
dademaranhense,fazendoreferênciasàidadoapóstolo
PauloaAtenasedizendo-sefamiliarizadocomSãoLuís
porseraAtenasBrasileiraeeletambémchamar-sePaulo.
Emborasendocearensedenascimento,soubeadaptar-se
àculturamaranhenseecriarraízestãofortesporaqui,que
terminouresidindoentrenósatéoseuúltimomomento
devida.DeusuavidapelaIgrejaCatólica,conseguindo,
duranteoperíodoemqueesteveàfrentedaarquidiocese,
implantarváriostrabalhosexemplares.

Oembatepelocomandodoexecutivo
estadualdoMaranhãoestá,aoquetudo
indica,deinido.Ospróximosmesesmos-

trarãocomoasaliançaspolíticasdeFlávio
DinoeRoseanaSarneyvãosermontadas
para2018.Napontadadisputaháuma
questãomuitoimportanteaserresolvida:
alegitimaçãodacontinuidadedeumpro-

jetodegovernoouoretornoaummodelo
degestãoqueoEstadovivencioupordé-

cadas.Emquepeseojogodesímbolosque
cercamosdois,aeleiçãodopróximoano
noscolocarádianteummomentocrucial
nahistóriarecentedoMaranhão.

SeRoseanavoltaaopoderteremosum
arcocompletodosarneísmo,reinventado
apesardosúltimosreveses.Eprincipalmente
ofracassodaestratégiapioneiradoPCdoB
emcomandarumEstadodafederaçãopela
primeiravez.OretornodeumSarneyao
governoestadualsigniicariaumareorga-

nizaçãoquasecompletadasforçaspolíti-

casnacapitaletambémnointerior,além
doquereformasadministrativasnoesta-

mentoburocrático(osgovernosanteriores
deRoseanativeramestetraçomarcante).

Poroutrolado,areeleiçãodeFlávioDino
seriaumgolpeduríssimonaprincipaligura
políticadogrupodepoisdoex-presidente,
indicativofortedequeaeraSarneytenha
efetivamenteencerrado.Acontinuidadedo
governoatualrespingainclusivenumeven-

tualprojetoAdrianoSarney2022.
Umrearranjogovernamentalsignifica

alteraralógicadepolíticaspúblicasdesde
suaconcepção,execuçãoeprincipalmen-

teofocodestas.AprimeiragestãodoGo-

vernoFlávioDinoacadadiaconsolida-se
comumaagendadecombateàextrema
pobrezaepreocupadacomelevaçãode
indicadoressociais–umachagaantiga
do Maranhão. Ainda assim, resta saber
seogabineteatualteráforçasparasus-

tentarumaagendasocialespinhosaem
ambienteeconômicodesfavorável.Par-

tidosdabasealiadadeDinojácomeçam
asemovimentarparaaumentodeespaço
numpossívelsegundomandatoeaforça
políticadogovernadorserátestadaseisto
vieraacontecer.Poroutrolado,seráinte-

ressanteanalisaraplataformadecampa-

nhadeRoseana,principalmentedopon-

todevistaeconômico.Dasoutrasvezes
emquedisputou–evenceu–aseleições
estaduaisocarro-chefedoseudiscurso
orbitousemprenoentornodeumMara-

nhãodegrandesprojetos,oportunidades
eempregos.Emboraapauta“empregoe
renda”nuncaseesgote,omodelodeou-

troranãosesustentamaisemsimesmo.
ValesalientarqueRobertoRocha,se-

nadoreleitocomapoiodeFlávioDino,
correporforadadisputa,aindasemum
nichoeleitoralbemdefinidoeansiosopor
umaoportunidadedetornar-seoposição
pragmáticaaogovernoatual.

Detodasorte,éprecisoacompanhar
comcautelaosdesdobramentosdospró-

ximosmesesafimdecompreenderpossí-
veiscenários:1)acapacidadeFlávioDino
delidarcomRoseanasubindonaspesqui-
sasemanteraestratégiadecontinuidade
governamental;2)OfôlegodeRoseanaem
reverterumquadrodepopularidadedo
atualgovernadornumacampanhamais
curtaemaislimitadadopontodevista
econômico;3)Oapoiodeliderançastra-

dicionaisnoEstado,quepodemfazera
diferençanumeventualsegundoturno.
Paraoeleitor,éimprescindívelperceber
queaeleiçãojáestáentrenós,equecada
movimentodaquiemdianteconta

Umhomemdotempoequeparatudo
tinhaoseutemposuahora,assimcomo
tudotemoseulimite.(BabalorixáEuclides
MenezesFerreira–TalabyanLissanon)-co-

nhecidocomoPaiEuclides.
KiOrumiládidêodúalagassi,
Sováaxéaxê
Kissiatetéoléiran.
(Tradução:QueDeusvosdêanosdevida,

saúdeeforçaparaestaremsempreirmes
emnossamissãoeemnossafamília)

Umsacerdotedereligiãodematrizafri-
canadocultoafrobrasileirodocultoafro
maranhensequenosdeixouprofundole-

gadorelexãoehistórianoMaranhãono
Brasilenomundo.Aconsciênciaqueteve
nasuasimplicidadedeescreversobreas
coisasquepresencioueviveudesde1944
nomeiodaespiritualidadeemseuslivros
lançados.Consciênciaessaemseusensi-
namentoscurtos,sugêneres,perspicaze,
sobretudo,comdiscernimentoesabedoria.

Aoescreveremseuúltimolivro“Car-

tilhasdeMemórias–AgoraéMinhaVez”,
lembrou-sedossacerdotesesacerdotisas
donossomaranhãoquecontribuírame
ficaramaolongodosséculoscomoresis-

tênciapelonossoMaranhãoePaísafora
comouniversodediversidadederitmos,
práticaseetc.SegundooBabalorixáEu-

clidesMenezesFerreira-TalabyanLissa-

non“temosqueterconvicçãodenossas
práticascomsimplicidade,consciênciae,
sobretudohumildadenadadeinvencio-

nice”.Otradicionaleocontemporâneo
podematéandarjuntosdesdequenãose
desvencilhedoseupropósitoespiritual.

Essessacerdotesoutroradeixaramo
seulegadonapráticadocultoreligiosoafro
maranhenseatéostemposdehoje.Dadas
àsinformaçõeserepassedosmaisantigos
sesabequeasmatrizeselinhagensnori-
tualdeTambordeMinaeramdeinidas

em:Jeje-fon,nagô-abeokutá,nagô-nupê,
nagô-ibadam,cabinda,fulupa(felupe)e
quenostemposdehojejáseconfundem.
Essasnaçõessãodiferentes,masseres-

peitavamentresi.Ascasasmaisantigas
doTambordeMina–TerreirodaTurquia,
TerreirodoJustino,CasadeNagôeCasa
dasMinas–essasduasúltimasjánãose
praticamritual,masasuaessênciaestá
láplantadaparasempreesãoexemplos
dascasasdeorigemmatriarcais:ACasa
deNagôAbiotonfundadaemjaneirode
1792,CasadasMinasfundadaemjunho
de1796,TerreirodaTurquiafundadoem
junhode1889eoTerreirodoJustinofun-

dadoemagostode1896.
UmhomemumBabalorixáemsuacons-

ciênciaenasuahumildadejáescreviaatem-

poqueaintolerânciareligiosaaspersegui-
çõesàsdiscriminaçõesopreconceitoaos
sacerdotesesacerdotisasdeoutrorairiam
aumentardeformaestrondosa.Portanto,é
precisoqueestejamosunidoscontraoen-

frentamentodoscrimes,preconceito,des-

construçãoasofensasàsdestruiçõesaos
assentamentosdecasasdecultosreligiosos
africanosnoBrasil.Otempoestápassando
rápidoeavelocidadeemdestruiranossa
identidadeéoqueessasociedadenivela-

dadedemocraciaestáquerendo.Todosos
crimesquesecomentemcontraosafro-

descendentestêmavercomanossaiden-

tidadeétnicareligiosa.Aprendiquesomos
descendentesdecivilizaçõesaltamentede-

senvolvidas,porissotemosqueresgatar,a
nossadignidadeenquantopessoa.Senão
vamosentenderasleis,nãosaberemosusar
asleisparabrigarpornossosdireitos.Se
meconsideroinferioraindanãoconstruí
minhaidentidade.Ousoaairmarqueesse
homemdotempofezdesuaconsciênciaa
sensibilidadeoamorpelosvodúns,pelos
caboclos,orixáseocoraçãovoltadoparaa
religiãodematrizafricanaepelaapreocu-

paçãodopovodescendentedeafricanofez

oseuBaluarteoseureinadodosAshantis
noMaranhão.OESCOLHIDO.

Querocomtodahumildadedizerque
nãosouaespertiznoassuntoreligiosida-

dedeMatrizAfricananoMaranhãoenem
tenhoapretensãoemsersóquerosem-

preestáaprendendocomosmaisantigos
enaoralidade.Eressaltoaimportânciada
oralidadeeancestralidadeparaofortaleci-
mentodosterreiros.Masprecisamosescre-

veralgobomparaacontribuiçãodenosso
povoeprincipalmenteparaostemposde
hojeaindaquesejadeformasingela.Epara
mim,falardesseBabalorissáquepartiuem
2015paraoBabáOlorunéumdesaio!O
homemdotempodosenhordotempoque
estivemuitopertoeaprendiomínimo.!!!

OBabalorixáEuclidesMenezesFerreira-
TalabyanLissanon,“Ohomemdotempoo
senhordotempo”.

SeusLivros:
1.OCandomblénoMaranhão(1984)
2.OrixáseVodunsemCânticosAssocia-

dos(1985)
3.ACasaFanti-AshantieseuAlaxé(1986)
4.TambordeMinaemConserva(2002)
5.Candomblé:ALeiComplexa(2003)
6.Pajelança(2003)
7.ÁlbumFotográico–ArquivodeumBa-

balorixá(2004)
8.Cartilhados50anos(2008)
9.ItandeDoisTerreirosNagô(2008)
10.CartilhadeMemórias-AgoraéMinha
Vez(2013)
AgoraéMinhaVezemdizer:ModupéBabá,
MeireRabello
EkebejóeYabassédaCasaFantiAshanti-
EducadoraPopular,FormadaemAdminis-

traçãoemRecursosHumanos,Pesquisadora
daUFMAemEstudosdeMatrizAfricana–
NURUNIeEstudantedeHistória.
Obs:TextoesseautorizadopelaFamíliado
BabalorixáEuclidesMenezesFerreira-Ta-

labyanLissanon

Cultura machista –Infelizmentequan-

dooleitorterminardeleraColunamaisumamu-

lherserávítimadaviolênciamasculina.Absurdo
como as autoridades da segurança e do judiciá-

rio deixam os agressores impunes, facilitando o
constanteprocessodeagressãodomundofemini-
no.Assustasaberquesomentemulherescomso-

brenomesganhamaaudiêncianamídiaemuitas
vezesaproteçãodeterminadanaLeidaMariada
Penha,umavançojurídicoquenadaservediante
docomportamentodasequivocadasautoridades.
Qualasoluçãoseumamulherestásendomaltrata-

daacada11minutossemnadamudarnestepaís?

Muito bem 
–Cresceoconceito
napopulaçãoque
oprefeitoEdivaldo
Holanda(PDT),en-

controuocaminho
da gestão compe-

tente.Obrasencam-

pamacapital,crian-

doamobilidadee
estruturaurbana,a
qualidadenoaten-

dimentoasaúdee
areestruturaçãona
educação.Ascam-

panhaspublicitáriastemalcançadoêxito,mantendoo
foconasobrasrealizadasenassendoaplicadasemmuitos
bairros.Ocomentáriogeralcolocaosegundomandato
naavaliaçãodo“muitobem”,caminhandopara“ótimo”
acadaprojetorealizado.Comaçõesindividuaissomadas
aparceriacomogovernodeFlávioDino(PCdoB)aleitu-

radoseleitoresdevechegara“excelente”.

Tranquilidade – Ne-

nhumademonstraçãodefra-

quezaaparentouogovernador
FlávioDino(PCdoB)comaOpe-

raçãoPegadoresdesencadeada
pelaPolíciaFederalnosproces-

sosdasecretariaestadualde
saúde.Suaexperiênciacomo
ex-juizfederaldevepermitir,
serenamente,enfrentaraava-

lanchededenúncias.Tantoque
noeventonacionaldoPCdoB,
realizadoemBrasília,neste
finaldesemana,afirmoues-

tarmuitotranquiloparaenfrentarosproblemas.
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Shopping traz Le biscuit 
e Lojas Americanas 
para o Renascença
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TELEFONIA

Oi investiu R$ 53,7 milhões no Maranhão

4
lojas-âncoras estarão 
no Boulevard Tropical 

Shopping entre lojas de 
varejo e academia de 

ginástica

O Boulevard Tropical Shopping, localizado na Avenida Colares Moreira, na área onde 
funcionava o Supermercado Mateus, deve ser inaugurado no dia 30 de novembro

Responsável: Viviane Passos

E-mail: viviannepassos@gmail.com

PESQUISA IBGE

Quase 64% das pessoas 
sem emprego são negros

VIVIANE PASSOS

P
revisto para ser inaugu-
rado no dia 30 de novem-
bro, o Boulevard Tropical 
Shopping, localizado na 

Avenida Colares Moreira, no Re-
nascença, na área onde funcio-
nava Supermercado Mateus, é 
mais um empreendimento no 
registro da expansão comercial 
da capital.

Instalado numa área total de 
7.590m², ao lado do Tropical Sho-
pping, o empreendimento teve 
a construção iniciada em 11 de 
agosto, após a demolição da an-
tiga estrutura que começou em 
2 de maio. 

O Boulevard Tropical Shop-
ping conta com quatro lojas ânco-
ras, com cerca de 1.000 m² cada. 
Três delas já foram definidas: a 
rede de academias Selfit que já 
está em funcionamento, a Le bis-
cuit que tem inauguração pre-
vista para a próxima segunda-
feira, 27, e a Lojas Americanas. 
A outra unidade âncora está em 
fase de negociação. 

Além das quatro âncoras, o 
empreendimento contará com 
33 lojas, com área de 30m² cada, 
em média, situadas no subsolo 
e em frente ao estacionamento 
do Tropical Shopping e do Ban-
co do Brasil. Antes da reforma 
e ampliação, havia 22 lojas no 
local O Boulevard Tropical Sho-
pping terá ainda 11 quiosques.

O projeto do Boulevard Tro-
pical Shopping, que tem finan-
ciamento do Banco do Nordeste, 
integra a expansão dos empre-
endimentos do grupo Constro-
em que incluem o Tropical Sho-
pping, construído em 1985, e o 
Monumental Shopping, inau-
gurado em 1995.

A Oi investiu R$ 53,7 milhões 
no Maranhão, de janeiro a se-
tembro desse ano, o que repre-
senta um crescimento de 22% 
em comparação ao mesmo pe-
ríodo do ano passado. 

No Brasil, o total de investi-
mentos atingiu R$ 3,8 bilhões, 
com crescimento de 11,6% no 
mesmo período. A companhia 
implantou no estado 19 novos 
sites de telefonia móvel e ampliou 
e modernizou mais 64 sites. Mais 
de 3 mil portas de banda larga 
foram instaladas para o atendi-
mento aos clientes que querem 
usufruir do serviço de internet 
da companhia. A operadora está 
priorizando a modernização da 
infraestrutura e expansão da ca-
pacidade da rede, a realização de 
ações preventivas com aumento 
de produtividade e a digitaliza-
ção para oferecer uma melhor 
experiência aos clientes. A Oi 
oferece cobertura 4G nas cida-
des de São Luís, Açailândia, Ba-

cabal, Caxias, Codó, Imperatriz, 
Paco do Lumiar, Santa Inês, São 
José de Ribamar e Timon (10).

 Os investimentos em rede, 
aliados à melhoria da qualida-
de do atendimento e na oferta 
de serviços que são desenvolvi-
dos de acordo com as preferên-
cias dos consumidores resulta-
ram num aumento de 2,3% na 
receita líquida de serviços do ter-
ceiro trimestre de 2017 em com-
paração com o segundo trimes-
tre do ano. A receita líquida do 
segmento Residencial aumen-
tou 4,2% comparada ao segun-
do trimestre de 2017, explicado 
principalmente pela expansão 
das receitas de banda larga e TV 
paga, impulsionadas pelo cres-
cimento da base das ofertas do 
Oi Total e Oi Total Play.

 “Estamos vivendo um pon-
to de inflexão importante por-
que estamos vendo uma recupe-
ração da economia no terceiro 
trimestre. Na Oi conseguimos 

A desigualdade racial está 
entranhada no mercado de 
trabalho. No terceiro trimes-
tre deste ano, 8,2 milhões de 
trabalhadores pretos e pardos 
estavam à procura de empre-
go. O número corresponde a 
63,7% dos cerca de 13 milhões 
de desempregados existen-
tes no país. O problema, no 
entanto, vai além. O rendi-
mento médio real entre eles 
atingiu R$ 1.497, valor que 
corresponde a apenas 56,2% 
do obtido pelos brancos, R$ 
2.665. Os dados são do Insti-
tuto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE).

Há também forte discre-
pância entre os dois grupos 
quando se observa a variação 
dos ganhos. O rendimento 
real dos indivíduos pardos 
no terceiro trimestre, de R$ 
1.492 mensais, caiu 0,3% em 
relação ao período imedia-
tamente anterior. Já o dos 
brancos subiu 0,5% na mes-
ma base de comparação. O 
coordenador de Trabalho e 
Rendimento do IBGE, Cimar 
Azeredo, atribui essa diferen-
ciação às ocupações exerci-
das entre os trabalhadores 
de cada grupo racial.

“A população de cor preta 
ou parda, em média, está in-
serida em agrupamentos de 
atividades que exigem menos 
formação e pagam menos”, 
observou Azeredo. Ele desta-
cou, ainda, que esses traba-
lhadores são maioria entre os 
que exercem atividades por 
conta própria, sem subordi-
nação ou vínculo estabeleci-
do por contrato de trabalho. 
Em geral, são trabalhadores 
informais, que ganham me-
nos do que os formalizados. 
“Um quarto da população de 
cor preta ou parda trabalha 
na rua, como ambulante. E 
há também diferença entre 
os empregadores. Apenas 
33% deles têm a cor preta 
ou parda. É uma diferença 
grande”, disse.

A disparidade de salários, 
no entanto, não se limita a 

fatores como o tipo de ativi-
dade exercida. Azeredo ava-
lia que há todo um processo 
que perpassa a história bra-
sileira, o modo como o país 
foi colonizado e o curso des-
se desenvolvimento. “É sem-
pre importante destacar essas 
características da população, 
da força de trabalho por cor, 
raça e sexo, para mostrar que 
a diferença existe, e, de algu-
ma forma, deve ser comba-
tida”, disse.

Setor de 
serviços 
 cai pelo 
terceiro mês
O setor de serviços 
registrou queda de 
0,3% em setembro, na 
comparação com agosto, 
a terceira retração 
consecutiva. O mercado 
apostava em uma alta 
de 0,3%. Conforme 
os dados do Instituto 
Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), 
no terceiro trimestre, 
o segmento amargou 
desempenho negativo 
de 0,6%. “A reação dos 
serviços depende de 
ritmo mais forte da 
economia, de demanda 
maior da indústria, do 
comércio e dos governos 
regionais, que enfrentam 
dificuldades fiscais”, 
explicou o coordenador da 
pesquisa no IBGE, Roberto 
Saldanha. Os dados das 
categorias analisadas 
mostram que a diminuição 
de 1,8% nos serviços de 
informação e comunicação 
teve importante peso 
para o resultado mensal, 
uma vez que vem sendo 
afetado pela redução da 
demanda, principalmente 
da indústria, segundo 
Saldanha.

aumentar as vendas do Oi To-
tal, produto convergente que 
garante receita mais alta; tive-
mos crescimento das recargas 
do pré, que tem correlação com 
a melhora da curva de desem-
prego; e, conseguimos, inclusi-
ve, registrar crescimento de 0,6% 
no número de clientes no B2B. 
Esse número não era positivo 
desde 2014. E estamos falando 
de clientes corporativos: peque-
nas e médias empresas, grandes 

clientes e governo”, afirma Mar-
co Schroeder, CEO da Oi.

 A companhia também vem 
registrando melhorias na ex-
periência dos clientes com a 
redução contínua dos indica-
dores de reclamação dos clien-
tes. Na Anatel, as reclamações 
caíram 13,9% no terceiro tri-
mestre em relação ao mesmo 
período do ano passado e, no 
JEC, a queda foi de 33,7% no 
mesmo período.

Para o diretor-presidente da 
Constroem, empresário Roose-
velt Murad, a expansão dos em-
preendimentos no Renascença 
confirma o potencial da região 
que iniciou com a inauguração do 
primeiro shopping de São Luís.

“A história se repete. Come-
çamos com o Tropical, primeiro 
shopping da cidade, e expan-
dimos. É sem dúvida a melhor 
área para empreendimento desse 
porte. Estamos certos do suces-
so de mais esse projeto”, destaca 
Roosevelt Murad.

Expansão Le biscuit

Seguindo o direcionamen-
to estratégico de seu processo 
de expansão, a Le biscuit inau-
gura mais duas lojas na capital 

São Luís. A primeira inaugura-
ção ocorreu na sexta-feira, 17, 
no Shopping Golden Calhau e 
a segunda está com a inaugu-
ração prevista para a próxima 
segunda-feira, 27, no Boulevard 
Tropical Shopping.  

 As duas unidades somam 
um investimento total de R$ 5 
milhões, contam com área de 
aproximadamente 1.055 mil m2, 
cada loja, e serão responsáveis 
pela geração de 180 empregos 
diretos e indiretos juntas. Com 
isso, a Le biscuit passa a contar 
com nove endereços no Mara-
nhão, estado que promete cres-
cer até cinco vezes mais do que 
a economia brasileira.

 As novas lojas abrem suas 
portas com a Campanha de Natal 
acompanhada de novidades e 

O projeto do Boulevard Tropical Shopping foi implementado a partir da saída do Supermercado Mateus

produtos exclusivos para o con-
sumidor decorar a casa e esco-
lher entre diversas opções de 
presentes para crianças e adul-
tos. Além disso, oferecem um 
amplo mix de variedades para 
o lar, eletroportáteis, brinque-
dos, papelaria e artesanatos à 
preços competitivos.
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Posicionamentos 
O Imparcial entrou em contato com a Justiça Federal para saber mais 

detalhes sobre a decisão judicial e seus desdobramentos mais recentes. 

Por telefone, foi informado que o juiz não comenta sobre casos que estão 

em andamento judicial.

O Ministério Público Federal, também por telefone, informou que não há o 

que declarar sobre a ação, uma vez que o juiz já oficializou a decisão.

A Assessoria de Comunicação do município de São José de Ribamar 

informou, por e-mail, que tem trabalhado junto ao Governo e à União 

no objetivo acelerar a construção dos novos estabelecimentos para que 

possa ocorrer a realocação dos bares.

Responsável: Patricia Cunha
E-mail: patriciacunha@oimparcial.com.br

Orla sem bares
A decisão judicial de demolição dos bares na região das praias do Araçagi e Olho de Porco traz à tona 

a discussão sobre a retirada de estabelecimentos da orla de São Luís

Não podemos admitir 
que nossa fonte de renda 

seja demolida assim, 
sem mais nem menos. 
Eu tenho esposa, três 

filhos e três netos. Não 
posso perder isso aqui 

José Ribamar, 
dono de bar

ROBERT OLIVEIRA

A 
polêmica da demolição das 
barracas que compõem 
o cenário das praias do 
Araçagi e Olho de Porco 

– entre as praias do Olho d’Água 
e Araçagi –, na região metropoli-
tana de São Luís, se arrasta desde 
meados de 1980. A ordem judi-
cial decorre de uma ação ajuizada 
pelo Ministério Público Federal 
e União Federal no ano de 1987 
e promulgada em 1995. 

Em cumprimento à senten-
ça de 1995, a Justiça determinou, 
novamente, a retirada dos comer-
ciantes para demolição das bar-
racas na faixa de areia das praias. 
Segundo o MPF, a permanência 
de estabelecimentos comerciais 
desconfigura as praias como bens 
de uso comum do povo, que pas-
sam a funcionar como uma espé-
cie de espaço privatizado.

“Os imóveis estão em área 
de praia, dunas e restinga, sem 
qualquer tipo de autorização da 
União. A ordem de demolição não 
pode mais ser revista, já que ape-
nas reconhece o cumprimento 
da sentença”, comenta o órgão 
ministerial em nota oficial.

Ainda segundo o Ministério 
Público, a ocupação indevida da 
faixa da praia gera danos ao meio 
ambiente com o acúmulo de lixo 
e destruição da vegetação de res-
tinga, além da grande circulação 
de carros que coloca em risco a 
segurança dos banhistas.

Fonte de sustento

Por toda a orla da Praia do Ara-
çagi, muitos bares compõem o ce-
nário econômico da região. Dali, 
muitas famílias retiram seu sus-
tento e, na maioria dos casos, os 
bares são a única forma de con-
seguir juntar dinheiro. É o caso 
do José Ribamar, que mantém a 
família há 32 anos com o dinheiro 
que consegue nas vendas do bar.

“Nós não somos invasores, 

Quem também conversou 
com a nossa reportagem foi a 
presidente da Associação dos 
Amigos e Donos de Bares da Praia 
do Araçagi, Faraílde Seba. Em 
resposta à decisão recente de 
retirada dos proprietários dos 
estabelecimentos, ela foi enfá-
tica ao dizer que, por ora, os ba-
res registrados na Associação 
não poderão sofrer demolição.

“Nosso advogado tem posse 
dos documentos oficiais que 
nos permitiram permanecer 
aqui, e ele já entrou com ação 
junto ao juiz. Nós consegui-
mos permissão, temos direito 
adquirido sobre nossas pro-
priedades. Ninguém vai sair 
de seus bares. Ninguém” ga-
rante Faraílde.

A presidente relembra que 
desde os anos 80, os proprie-
tários de bares sofrem com a 
iminência da demolição dos 
estabelecimentos. Na época, 
segundo ela, também foram 
feitas manifestações contra 
a decisão.

“O próprio Ministério Pú-
blico permitiu que a gente per-
manecesse aqui após várias 
manifestações e nós temos o 
documento que será analisa-
do pelo juiz. Agora o próprio 
órgão chega dizendo que nós 
temos um prazo de 10 dias para 
sair daqui? Não, não tá certo. 

como pode parecer. Nós somos 
trabalhadores e é daqui que tira-
mos nosso sustento diário. Não 
podemos admitir que nossa fon-
te de renda seja demolida assim, 
sem mais nem menos. Eu tenho 
esposa, três filhos e três netos. 
Não posso perder isso aqui”, re-
vela José, pesaroso.

Já o proprietário de bar, Edi-
mar Alves, demonstra preocupa-
ção com as outras pessoas que 
também fazem a economia fun-
cionar no local. “Não é somente 
a gente, dono de bar não. A gen-
te tem cozinheira, tem zeladora, 

tem garçom. Fora os vendedores 
ambulantes que conseguem sua 
renda com o movimento aqui nos 
nossos bares. Essa decisão não 
está certa”, lança Edimar.

É preciso diálogo!

Em entrevista a O Imparcial, o 
presidente do Sindicato Empresa-
rial de Hospedagem e Alimenta-
ção do Maranhão (Sehama), Paulo 
Coelho, declarou que, embora as 
leis tenham sido feitas para serem 
cumpridas, é necessário haver um 
diálogo entre as partes antes de 

qualquer determinação.
“O nosso posicionamento 

é o seguinte: nós entendemos 
que as leis foram feitas para se-
rem cumpridas, mas é necessá-
rio que se tenha uma conversa, 
um equilíbrio entre o Estado, as 
Prefeituras e a União. Além disso, 
a permanência dos bares naque-
le local se transformou em algo 
cultural, as pessoas gostam de 
ficar perto do mar, de se deitar 
nas redes que ficam nas barra-
quinhas, de pedir um peixe ou 
um bom camarão para comer. 
Virou costume”, ressalta.

O presidente afirma ainda que 
é a favor da urbanização do local 
como forma de dar mais credibi-
lidade aos bares como fontes de 
renda e às praias como pontos 
de turismo. “Acredito que a ur-
banização daquele local é uma 
saída. Por ali passam muitos car-
ros e também têm muitas crian-
ças brincando por lá. Além disso, 
faltam banheiros decentes e uma 
rede de água encanada eficien-
te. Sendo assim, a urbanização 
é a saída, mas partir para a de-
molição não é correto”, afirma.

“Ninguém vai sair 
de seus bares. Ninguém!”

Nós vamos esperar a decisão do 
juiz e eu espero que seja uma 
decisão sensata, porque o juiz 
sabe que nossa permissão é le-
gítima”, assegura.

A presidente, que também é 
proprietária de um bar na orla 
da Praia do Araçagi, pondera 
que não é contra a demolição 
dos bares, mas defende que haja 
indenização. “Não é a demoli-
ção em si, mas é que, se forem 
demolidos os nossos bares, para 
onde nós iremos? Como vamos 
ganhar nosso sustento? Quando 
os novos bares que constam no 
projeto de urbanização estive-
rem prontos lá no calçadão, aí 
então nós poderemos sair tran-
quilamente”, esclarece.
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Educação e solidariedade

HOMENAGEM

Poesia inédita de Maria Firmina dos Reis

Escola comunitária combate adversidades com ensino e conta com o apoio solidário para manter o espaço
LUIS FURTADO

O 
projeto Leitor do Fu-
turo, do Grupo O Im-
parcial, abraçou mais 
uma causa social que 

tem como objetivo a educação 
de crianças de uma comuni-
dade carente. A Creche-Esco-
la Vovó França, no bairro Vila 
Riod, recebe diariamente cer-
ca de 120 crianças. Muitas são 
carentes e têm no espaço um 
ambiente seguro para passar 
o dia, enquanto os pais estão 
trabalhando, no exemplo per-
feito de que, quando existe for-
ça de vontade, as dificuldades 
podem ser superadas.

Mantida pelo Instituto So-
cial Educacional Renascer, a 
instituição conta com a bene-
volência e disposição de um 
grupo de pessoas que desen-
volve ações sociais e coordena 
a creche comunitária.

O diretor da Creche Vovó 
França, Willian Santos, expli-
ca que as parcerias que se dis-
põem a ajudar garantem o re-
curso que mantém a instituição. 
“Através das parcerias, que se 
disponibilizam com doações, 
nós realizamos algumas ações 
sociais e eventos, como os baza-
res, por exemplo, que são feitos 
com roupas que chegam através 
de doação, e o lucro é reverti-
do em recurso para a creche”.

Acolher é a ideia

Funcionando há dois anos 
na comunidade, a creche viu a 
necessidade de um local para 
acolher as crianças, dando pos-
sibilidade para que os pais pu-
dessem trabalhar durante o dia. 
Com pouco tempo, um gran-
de número de crianças já era 
atendida. “Nós iniciamos com 
um trabalho de reforço escolar, 
que foi se fortalecendo até que 
decidimos construir a creche. 
Atendemos 120 crianças de um 
ano e meio até sete anos. Nessa 
área, como é carente, os recur-
sos financeiros basicamente são 
doações, pedindo uma contri-
buição simbólica de R$ 30 aos 
pais, que serve mais no apoio 
à alimentação e despesas bási-
cas”, conta Willian Santos.

 O diretor da creche ressalta 
ainda que as crianças não dei-
xam de ser atendidas mesmo 
que os pais estejam em dificul-
dade financeira, e com os “ma-
labarismos” que são necessários 
ser feitos por qualquer pessoa 
que conheça a realidade dura 

PATRICIA CUNHA

Patrona na 11ª edição da Feira 
do Livro de São Luís (FeliS), que 
foi encerrada ontem, a roman-
cista maranhense Maria Firmina 
dos Reis, referência por quebrar 
barreiras, se destacar numa área 
onde homens dominavam e ter 
marcado em seus escritos a pos-
tura antiescravagista, teve mais 
uma obra encontrada. 

Trata-se de uma poesia reci-
tada na Escola Sotero dos Reis, 
oferecida ao Sr. professor Poli-
carpo Teixeira, diretor da Esco-
la. Consta na pesquisa de Luiz 
de Mello trecho  de  matéria do 
jornal O Federalista, edição de 
19/5/1903, vindo por último a 
poesia da Maria Firmina dos 
Reis, sem título.

Diz o texto: “Em 30 de abril 
de 1903, na então Vila de Gui-
marães, na Escola Sotero dos 
Reis, perante a mesa examina-
dora constituída pelo tenente 
Francisco de Assis Lopes, Au-
gusto Gentil de Araújo e Gerson 
Victor Coutinho e tendo como 
presidente o tenente-coronel 
Florêncio José dos Santos – com 

37 alunos presentes – ocorre-
ram os exames finais do Curso 
Elementar (antigo primário). 
Os estudantes, não obstante 
o número bastante reduzido 
(37), estavam divididos em cin-
co classes (séries). Da lista de 
aprovados da 1ª classe cons-
tam os nomes de Arthur Ama-
ral, Eusébio Caivagnac, Alcides 
Coutinho, Ormindo Fonseca e 
Orcenil Coutinho”. 

Apesar de não haver nomes 
de meninas na relação de apro-
vados, após a arguição “subi-
ram à tribuna as meninas Gigi 
Teixeira e Zeca Soares que de-
clamaram orações análogas. 
Pela senhorita Anicota Matos 
foi recitada uma linda poesia da 

Exma. Sra. Maria Firmina dos 
Reis oferecida ao Sr. professor 
Policarpo Teixeira, diretor da 
Escola Sotero.”(…)

O aluno Eusébio de Andra-
de Sá Caivagnac servindo de 
secretário, lavrou a ata dando 
por encerrados os trabalhos. 
Faltou ao evento, por motivo 
de doença, a professora Maria 
Firmina dos Reis. 

Maria Firmina dos Reis, es-
critora, é considerada a primei-
ra romancista brasileira. Nascida 
em São Luís (MA) a  11 de outu-
bro de 1825, faleceu  em 1917 aos 
92 anos na cidade de Guimarães. 
Teve em vida o privilégio de pre-
senciar a Abolição da Escravatura 
e a Proclamação da República. 

Em 1847, aos 22 anos, ela 
foi aprovada em um concurso 
público para a Cadeira de Ins-
trução Primária, sendo assim 
a primeira professora concur-
sada de seu Estado. Maria de-
monstrou sua afinidade com a 
escrita ao publicar Úrsula em 
1859, primeiro romance abo-
licionista, primeiro escrito por 
uma mulher negra brasileira.

O romance a consagrou 

como escritora e também foi 
o primeiro romance da litera-
tura afro-brasileira, entendida 
esta como produção de autoria 
afrodescendente. 

Em 1887, no auge da cam-
panha abolicionista, a escritora 
publica o livro A Escrava, refor-
çando sua postura antiescravista. 
Ao aposentar-se, em 1880, fun-
dou uma escola mista e gratui-
ta. Maria morre aos 92 anos, na 
cidade de Guimarães, no dia 11 
de novembro de 1917. Em 1975, 
Maria recebe uma homenagem 
de José Nascimento Morais Filho, 
que publica a primeira biogra-
fia da escritora, Maria Firmina: 
fragmentos de uma vida.

Em 2015, dois pesquisadores 
maranhenses lançaram a obra 
Sobre Maria Firmina dos Reis, 
organizada por Leopoldo Gil 
Dulcio Vaz & Dilercy Aragão 
Adler, por ocasião do 2º ani-
versário da Academia Ludovi-
cense de Letras. Além deste, 
outro volume foi lançado na 
mesma ocasião, intitulado 190 
Poemas para Maria Firmina 
dos Reis, organizado também 
pelos dois pesquisadores. 

O Grupo O Imparcial resolveu abraçar o projeto da Creche-Es-
cola Vovó França da construção de uma biblioteca para fortalecer a 
educação e leitura dos alunos. Por isso, está recebendo doações de 
livros de qualquer tipo (infantis, paradidáticos, contos, etc.) que se-
rão entregues para a formação do acervo literário da instituição. As 
doações podem ser feitas em horário comercial da sede do jornal O 

Imparcial, na Rua Assis Chateaubriand, sem número, Renascença 
I. Doações diretas para a instituição podem ser feitas no endereço 
Rua da Secretária, Nº 110, Vila Riod, CEP:65058-539. Mais informa-
ções através do e-mail: crechevovofranca@hotmail.com.

CAIXA ECONÔMICA
Agencia: 3273 Conta corrente:00022606-0 Op:001
Márcio José Bezerra CPF: 874.771.733-53
Conselho Fiscal

Cerca de 120 crianças da comunidade carente estudam na creche Vovó França no bairro Vila Riod 

É hora de ajudar
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dos mais necessitados, a esco-
la vai se mantendo dia a dia.

Amor voluntário

Com todas as adversidades, a 
vontade de educar levando opor-
tunidade a todos de um futuro 
melhor impulsiona as pessoas 
que abraçaram o projeto e, se-
gundo o diretor da instituição, 
é por esta razão que o sorriso 
em educadores e crianças trans-
parece quando estão juntos. “A 
gente utiliza muito de recursos 
próprios, confeccionando brin-
quedos próprios que trabalhem 
a aprendizagem, faz fantoches, 
fantasias com materiais que os 
próprios educadores trazem e 
assim vamos fortalecendo a al-
fabetização. A gente está tentan-
do firmar convênio com o poder 
público, mas, enquanto isso não 
vem, a gente vai trabalhando. Eu 
digo que a força de vontade é o 
principal, todos os colaborado-
res são praticamente voluntá-

rios e nunca me deixam na mão, 
estão todos os dias aqui, o dia 
todo, sem falta. Como a gente 
se mantém basicamente de do-
ações, quando há um atraso no 
repasse, eles entendem que atra-
sa para todo mundo. Eles estão 
mais interessados no projeto”, 
lembra Willian.

Ação e doação

Partilhando desse ideal de va-
lorização da educação, o proje-
to Leitor do Futuro levou até a 
escola, por meio de atividades 
multidisciplinares, ferramentas 
para apoio a educação infantil 
como exercícios de alfabetização, 
pintura e desenho, assim como 
livros infantis que foram doados 
a instituição. A coordenadora do 
Projeto, Gleicyane Santos, expli-
cou as etapas de elaboração das 
notícias e os processos dos peri-
ódicos (O Imparcial/Aqui-MA). 
Com muita euforia, as crianças 
participaram da ação e mostra-

ram que o interesse em educa-
ção está apenas a um passo do 
incentivo por parte das empre-
sas e sociedade.

O projeto Leitor do Futuro de 
O Imparcial estimula a análise 
crítica das matérias de jornais no 
ambiente escolar. A democrati-
zação da informação é uma das 
estratégias na formação interdis-
ciplinar. O jornal é apresentado 
como um recurso pedagógico 
complementar, o que possibili-
ta a aproximação dos conteúdos 
escolares da realidade em que 
os alunos se encontram.

O projeto é promovido pelo 
jornal O Imparcial, em parceria 
com a Companhia Energética do 
Maranhão (Cemar), e tem apoia-
do e construído, a partir da uni-
dade com as escolas, caminhos 
que tiram os alunos das salas de 
aula para oferecer conhecimen-
to e experiências de engrande-
cimento social e cultural.

“A gente recebe esse projeto 
com muita alegria, pois quando 
nós assumimos a responsabi-
lidade de manter uma creche, 
a coordenadora pedagógica Ja-
naina destacou que não abri-
ria mão da construção de uma 
biblioteca, e com a adaptação 
da casa para a construção da 
biblioteca. Esse projeto é o pri-
meiro passo, porque o livro é 
a base de tudo, né?”, pontua. 

Hoje, o espaço da escola 
começa pouco a pouco a ser 
ampliado, nos fundos do ter-
reno, com a biblioteca que será 
montada e ainda está apenas 
na base, mas com confiança as 
crianças esperam que, em bre-
ve, este terreno vazio possa ser 
um espaço de conhecimento.



IMPAR
São Luís, segunda-feira, 20 de novembro de 2017

www.oimparcial.com.br

Responsável: Lisiane Martins
E-mail: lisianemartin@oimparcial.com

O Imparcial inicia hoje 
série de reportagens 
que retratam os 
principais melôs do 
reggae em São Luís que 
marcaram gerações. 
Na primeira edição, é 
contada a história de 
como a música My Mind 
acabou virando o Melô 
da Valéria na capital 
maranhense 
em homenagem a 
Valéria Veluz 

MY MY

O antigo dono da Som 
dos Astros não desconhece 
só Valéria. Até hoje não faz 
ideia de quem compôs e 
interpretou o melô que lhe 
fez a carreira. Josias Medalha 
nunca ouviu falar em Hugh 
Mundell...

Mas vamos combinar que a 
esmagadora maioria dos regueiros que se gruda ao crush da 
noite quando a música toca também não sabe. Um melô é uma 
canção sem artista.

Hugh Christofer Mundell nasceu numa família bem das pernas 
em 1962, ano da independência da Jamaica. O pai era advogado. 
Menino prodígio, aos 12 anos, na escola, já fazia suas primeiras 
letras. Mundell gazeava aula pra tentar gravar suas músicas e 
acompanhar o movimento dos estúdios, sempre disputadíssimos. 
Numa dessas visitas ao estúdio de Joe Gibbs, foi recusado. Seria 
mais uma porta fechada se naquele dia não estivesse por lá um 
dos grandes magos do reggae, Augustus Pablo. Começava ali uma 
relação que definiria a carreira dele e mudaria sua vida “pessoal, 
profissional e espiritual”, como escreveu o jornalista americano 
Michael Watson, AKA Jah Raver, no artigo “Great Tribulations: the 
life and times of Hugh Mundell”.

Sua primeira gravação foi ainda para Gibbs. “Where is Natty 
Dread” nunca foi lançada. Sua primeira parceria com Pablo como 
produtor foi também seu maior sucesso: “Africa must be free”, 
primeiro single da carreira. Naquela mesma sessão gravou outra 
canção, “My My”, também lançada como single. Posteriormente, 
“My My” teve o nome alterado para My Mind, quando foi lançada 
pelo selo Rockers International, de Pablo, e teria somente esse 
nome até Josias Medalha e Natty Naifson aparecerem na jogada. 
Mundell tinha 14 anos, ou 13 e segundo Pablo “simplesmente 
largou a escola e começou a gravar”.

Seu maior sucesso dizia que a África haveria de libertar-se 
no ano de 1983. O verso foi tirado de um discurso do imperador 
Haile Selassie I, o imperador etíope visto como messias pelos 
rastafari. A canção ficou famosa na África do Sul e é referendada 
como uma das grandes músicas anti-apartheid, como cita Max 
Mojapelo, em seu “Beyond Memory: recording history, moments 
and memories of South African music”; para Jah Raver, a canção 
“teria participação perpétua nos movimentos sociais pela abolição 
do apartheid na África do Sul”. Mundell não evocava deus em vão.

A letra de My Mind diz... “Minha mente fica viajando, enquanto 
canto minha musiquinha, pensando naquela menina que me deixou. 
Pensando na minha mãe, e no meu pai também, pensando nas 
minhas irmãs e também nos meus irmãos, pensando na minha 
vida e na minha futura esposa. Minha mente fica viajando”..

Bruno Azevêdo é escritor. Além desta série, trabalha em um 
livro sobre os dias de Gregory Isaacs no Maranhão.

Valéria
 BRUNO AZEVÊDO

U
m reggae é um reggae, um 
melô é um melô, uma pe-
dra é uma pedra. Nem toda 
pedra é um melô, nem 

todo reggae é uma pedra, nem 
todo melô é reggae, mas todo melô 
que se conheça pelo nome é pe-
dra. Uma pedra é aquela canção 
que pesa como tal, ressoa na ca-
chola do regueiro e é ele quem a 
reconhece, pede e dança; melô é 
como os radioleiros e DJs de reg-
gae passaram a batizar certas mú-
sicas, por vários motivos: esconder 
a verdadeira identidade de um fo-
nograma pra evitar que a concor-
rência tivesse acesso, homenagear 
alguém, facilitar a compreensão do 
regueiro: afinal, “Some of them are 
wolves”, refrão cantado por Lloyd 
Parks, era meio complicado pra li-
gar e pedir pra Carlos Nina tocar 
no Reggae Dance; acabou virando 
o Melô de Ademar.

Cada melô tem uma história. 
Uma vida, na verdade. Composta 
em um contexto, gravada, tocada 
em shows, eventualmente deixada 
de escanteio até um curioso mara-
nhense aportar em Kingston, achar 
uma bolachinha, trazer pra cá e a 
ressuscitar.

Esta série de 12 “biografias de 
música” vai contar a vida de 12 me-
lôs de reggae clássicos na Jamai-
ca Brasileira, da sua vida na Terra 
das Primaveras, até sua segunda 
chance na Ilha do Amor.

Mas “vamo que vamo”, que 
agora é na lei da Jamaica!

Melô de Valéria 
Valéria Pereira Lopes, ou Valéria 

Veluz (o nome ela tomou empresta-
do de um disco de Carlinhos Veloz), 
é a titular de um dos mais famo-
sos melôs de São Luís. Uma festa 
de reggae que não tocar o “Melô 
de Valéria” vai parecer incomple-
ta. O começo de batidas rápidas 
seguido da frase de guitarra de My 
Mind, gravada em 1976 por Hugh 
Mundell, já dispõe os corpos pra 
dança, seja no Nelson, seja num 
bar da periferia que toca robozi-
nho. A história desse melô diz um 
bocado de como desenvolvemos 
desde cedo uma forma própria de 
tratar o reggae. 

Em 1980, Manoel Francisco 
Santana, o Chico do Reggae, era 
militar e viajou pro Rio de Janei-
ro. Já era aficionado por música e 
colecionava vinis. Lá, ouviu falar 
de um fã clube de Bob Marley, en-
cabeçado pelos irmãos Mariano e 
Marino. Os dois trabalhavam na 
Varig. Mariano era amante de reg-
gae e viajava sempre pra Jamaica. 
“A gente não sabia de nada aqui, 
entendeu, e Mariano já tinha uma 
vasta coleção de discos, muito dis-
co”, diz Chico. Mariano gravava fi-
tas dos seus vinis a 30 cruzeiros 
cada. Chico encomendou algumas, 
“dentre elas veio Makombi, veio 
alguns Gladiators, Wailling Souls, 
Max Romell, e veio esse disco gra-
vado todinho do Hugh Mundell, 
My Mind”.

Chico foi um dos nossos pri-
meiros investidores do reggae.  Fez 

uma seleção do material de Maria-
no e dentre elas estava My Mind, 
que na época não tinha nome nem 
nada, era uma música que o dis-
cotecário tocou à fulote no Toque 
de Amor, “só eu tinha na época”. 
Toquei, toquei, toquei, então ela 
foi fazendo sucesso, quando se to-
cava, na década de 80, todo mun-
do dançava, todo mundo gostava, 
ninguém sabia quem era que can-
tava na época. Muita gente procu-
rava essa música. “Chico, grava pra 
mim”, e eu nada de gravar, porque 
naquela época a gente escondia 
até rótulo de disco, riscava o dis-
co, trocava de capa pra ninguém 
saber. E como eu não tinha o dis-
co, Mariano gravou apenas a mú-
sica pra mim.  (...) quando foi já na 
década de 90. Aí sim, foi as nossas 
primeiras viagens, que nós fizemos 
pra Jamaica. Aí 
lançaram como 
Melô de Valéria 
e começou tocar 
nas radiolas”, ex-
plica.

Som 
dos Astros

Entre o To-
que de Amor 
dos anos 80 e 
o Melô de Va-
léria da meta-
de da década 
seguinte, My 
Mind ganhou 
seu primeiro 
nome mara-
nhense, mais 
uma vez com 
a participa-
ção de dois ir-
mãos. Robson e 
Josias Medalha 
tinham uma pequena radiola cha-
mada Som dos Astros. Também fa-
ziam corres como DJs em diversos 
salões e radiolas numa São Luís cujo 
reggae ainda não era essa merca-
doria consumida pela classe mé-
dia. Josias Ribamar da Silva teve o 
Medalha adicionado ao nome pelo 
maior batizador de personalida-
des do reggae do Maranhão: Fau-
zy Beyboun. My Mind se reprodu-
zia aos poucos, numa mitose de 
fitas cassete, “bem gravada, que 
era aquela fita cromo, aquela fita 
preta, que é uma qualidade boa. 
Basf Cromo. E os tape era aque-
le que a gente regulava com uma 
chave de fenda. Quando passava 
pra outra saía bem gravada, que 
tinha tape que não regulava. En-
tão, nós tínhamos um só pra regu-
lar, pra passar para um tape cha-
mado Akai”.

O jovem radioleiro conseguiu 
sua Basf Cromo com My Mind, re-

produzida de Chico do Reggae, por 
meio de uma figura obscura cha-
mada Sarney, que frequentava as 
festas nos anos 80, foi dj da Som 
dos Astros, e hoje ninguém sabe 
dar notícias: “A gente pegou essa 
música. Comprou essa música. 
Quando tocava o salão inflama-
va. Ainda tinha pouco esse negó-
cio de melô, aí ‘rapaz, vamo botar 
o nome da radiola?’; ‘vambora’. Aí 
nós levamos essa música pra Carlos 
Nina, do Reggae Dance, antigo. Aí 
nós tocamos no Coroadinho, toca-
mos na Alemanha... nós fizemos 
o pontapé lá no Palmeira Som, lá 
que começou o sucesso dela, foi 
lá, no Palmeira Som”.

Numa época na qual as peque-
nas radiolas disputavam espaço e 
mercado, ainda não tomado pelas 
grandes, a Som dos Astros se en-
volveu numa disputa com a Ra-

ízes do Reggae, 
de Pedro Sardi-
nha, com a qual 
reversava sema-
nalmente o salão, 
“nós ganhamos 
a disputa, justa-
mente com essa 
música. Ele to-
cava, enchia, a 
gente tocava, 
enchia... então 
Prego, que era o 
dono do clube, 
chegou e falou 
‘agora vai tocar 
vocês dois jun-
to, pra gente ver 
quem é a maior 
preferência do 
povo’. Nós ga-
nhamos por 
100 votos, e ti-
nha pra mais 
de 400 pessoas 
no salão. Essa 

música já começou dando títu-
lo pra gente”, contou  Josias por 
telefone. O Melô do Som dos As-
tros continuou se reproduzindo, 
agora com mais um agente, “levei 
pra Carlos Nina... nesse tempo eu 
dei pra Sandoval, dei pra Toinho 
Rocha, e pra turma que pedisse, 
eu passava”. 

Nessa turma estava um outro 
dj e radioleiro, Natty Naifson.

Enquanto My Mind fazia sua 
adolescia na Ilha, Valéria empu-
bescia no Monte Castelo, onde 
chegou aos 10 anos, 7 anos após 
o desembarque de Chico com sua 
Basf Cromo. A menina explorava e 
estranhava a cidade, nem tchuns 
pros bastidores do reggae. Tinha 
uma opinião comum à juventude 
de classe média da época, ecoando 
a má fama fomentada pela mídia 
local: “no começo da adolescência 
a gente é muito influenciado, né?... 

mas onde a gente passava parecia 
que era um eco o programa de Car-
los Nina, um negócio incrível! Mas 
aí as pessoas falavam, ‘ah, isso aí é 
coisa de preto, coisa de marginais 
e tal, não sei o que’, e eu fiquei com 
aquilo na cabeça, isso aí eu tinha 
o que... uns 12 anos, né?”.

Valéria nasceu em Santos em 
1976, filha de uma arariense e um 
santista. Veio para São Luís em 87, 
mala e cuia pras férias, “que nun-
ca acabaram”, está há 30 anos de 
férias no Maranhão. O pai perdeu 
o emprego e a família veio tentar 
a sorte na terra da mãe. Terminou 
os estudos e trabalhou como dan-
çarina por 12 anos na Companhia 
Cazumbá, enquanto morava no 
Desterro. Também é artista visual 
e artesã, atividades que intercala 
às aulas de dança. Valéria fala com 
frases ágeis e argutas, não é difícil 
entrar em sintonia com ela. Demo-
rou pra quebrar o preconceito com 
o reggae, “quando a gente passava 
ali na Igreja da Conceição tinha o 
festejo de Nossa Sra. da Conceição... 
tinha, não, ainda tem. E na época 
tinha uma quadra, do lado onde 
hoje é uma escola, e eu ouvi essa 
música pela primeira vez, chama-
da o Melô dos Astros, My mind, e 
aí eu gostei”.

Todos os depoimentos que co-
lhi sobre ela falam de um cometa 
que descia nos salões. Não dava pra 
não olhar. Um amigo, músico, fre-
quentador de salões desde os anos 
80 me falou que, “ficar perto dessa 
mulher... cara, ela era a personali-
dade do reggae. É impressionante! 
O cabelo parecia uma cascata ne-
gra, era de parar o trânsito. Chegava 
aos reggaes dançava sozinha, na 
dela, saca?, não dava a mínima... 
dançava, dançava e ia embora. Foi 
certamente a mulher mais linda 
que eu vi no grande período que 
eu passei andando em reggaes”.

Não era só a beleza que desta-
cava Valéria. Enquanto os salões 
começavam a passar pela transfor-
mação que a jornalista Karla Frei-
re, em seu “Onde o reggae é a lei” 
chamou de “reggae de salto alto”, 
a moça corria mundo nos clubes 
calorentos de periferia, com piso de 
terra batida, banheiros no mínimo 
insalubres; andava em festejos de 
interior, em lugarejos minúsculos, 
sempre atrás das radiolas, pra Va-
léria parece nunca ter havido um 
carnaval triste. Também andou pela 
Jamaica e esteve no backstage de 
muitos dos grandes shows dos anos 
90. Fala de My Mind como quem 
conhece a letra e a mensagem, cita 
trechos. É frequentemente descri-
ta como uma mulher de atitude e 
boa de papo, de gênio muito forte, 
determinada, incapaz de levar um 
desaforo pra casa. Em um bar da 

São Pantaleão ela me diz que “as 
mulheres ficavam muito enciuma-
das. Há 20 anos e 20 quilos atrás 
eu fazia bastante sucesso, tava em 
todo lugar, trabalhava com dan-
ça...”. Como mulher branca de classe 
média no reggae quando elas eram 
raras, foi várias vezes chamada de 
patricinha, “eu era meio arruaceira 
também, ... saí na porrada várias 
vezes... tinha muita gente sem no-
ção também”.

Começou a frequentar os salões 
aos 16 anos, em 92, e não parou 
mais, “esse ano fiz bodas de prata 
no reggae”. Não tardou a conhecer 
a radiola de Natty Naifson, já de 
posse de sua Basf Cromo, descen-
dente da de Josias Medalha. Co-
meçou a acompanhar o dj. “Eu fi-
cava pedindo esse reggae pra ele. 
Eu ficava pedindo esse reggae pra 
ele direto, onde eu trombava lá na 
festa com ele eu pedia, ‘bota o Melô 
dos Astros’.  Como eu pedia muito, 
um dia eu cheguei lá no Clubão da 
Cohab ele jogou, né?, disse ‘ago-
ra relançando o Melô dos Astros 
como Melô de Valéria’. E pegou, 
cara. Pegou e até hoje me rende 
boas cervejas!”.

Naifson relembrou essa noite: 
“Primeiramente essa música era o 
Melô do Som dos Astros, era a ra-
diola de um colega meu chamado 
Josias Medalha. Só que ele colocou 
esse nome e não vingou muito, en-
tendeu. Aí eu tocava muita músi-
ca, né, nos anos 90, e ela acompa-
nhava muito a radiola. Aí eu resolvi 
homenagear ela. Eu procurei essa 
música e disse, ‘rapá, eu vou trans-
formar essa música, vou colocar 
Melô de Valéria’, aí eu chamei ela 
e disse, ‘olha, eu vou colocar uma 
música, teu melô’ e ela ‘não... tu 
vai colocar?’, eu digo ‘vô! Vô sim!”, 
aí eu peguei e coloquei, Melô de 
Valéria. Aí todo mundo começou 
a tocar e a música pegou. Ela se 
destacava muito diante as outras 
meninas, porque ela chegava nas 
festas dançando e tal, ficava todo 
tempo dançando, do começo ao fi-
nal. Muitos observavam ela, muito 
bonita ela. Aí eu coloquei o melô 
pra ela. Ficou até hoje”.

A canção não era exclusiva, 
como muitas, mas seu rebatis-
mo parece ter conferido uma vida 
nova. Junior Black, dj e radioleiro, 
me confirmou que Som dos As-
tros já não atraía tanto o regueiro. 
O caso do Melô de Valéria, como 
outros, reforça o poder que tem 
a forma Melô no reggae do Ma-
ranhão. Naifson, segundo Valéria, 
ainda lhe dedicou outras duas can-
ções, mas não vingaram como a 
primeira. Fato é que as novas ge-
rações, como a minha, não a co-
nhecem pelo nome anterior.

Josias Medalha torceu o nariz à 
mudança: “Como a radiola já tava 
fora de roteiro, como o meu nome 
tava incomodando demais, que 
eu tava entre eles, pelo menos no 
nome, não no tamanho, pra apa-
gar o nome da radiola ele botou o 
nome de Valéria”. Josias ainda toca o 
melô, mas nunca o apresenta pelo 
novo nome. Pra ele, o regueiro das 
antigas não aceitou a mudança. 
Ainda assim, concorda que com 
Valéria a canção cresceu, “chegou 
em outra geração”. Medalha e Nai-
fson, a despeito do melô, tocam 
juntos em várias festas até hoje.

Corre à ilha que o Melô de Va-
léria foi batizado pelo DJ Antônio 
José, da Estrela do Som, versão ven-
tilada por alguns dos meus entre-
vistados. Contudo, Valéria, Naifson, 
Josias Medalha, Maurício Capella 
e outras fontes apontam o dono 
da FM Natty Naifson como o au-
tor da façanha. Não é difícil en-
tender o porquê do boato: assim 
como Fauzi era batizador de per-
sonalidades, Antônio José era ba-
tizador de Melôs, e tinha um faro 
singular pra dar nome aos bois. 
Valéria comenta o assunto com 
uma história: conversando com 
Sandra, filha de Ferreirinha, radio-
leiro, dono da Estrela do Som, “ela 
pegou uma bolachinha, um com-
pacto. Aí mostrou lá, tava escrito, 
de caneta, com a letra de Antônio 
José [Melô de Valéria], aí eles acham 
que foi Antônio José que lançou... 
mas acho que ele tinha lá, e, como 
já tava fazendo sucesso, ele colo-
cou lá, né, pra identificar”.

Valéria  
Veluz  na 
Itamaraty 

(Acervo Maurício 
Capella)

Ela se destacava muito 
diante das outras 

meninas, porque ela 
chegava nas festas 

dançando e tal, ficava 
todo tempo dançando, 

do começo ao final. 
Muitos observavam ela, 
muito bonita ela. Aí eu 

coloquei o melô pra ela. 
Ficou até hoje

Natty Naifson, 
DJ, radioleiro

OS MELÔS 
DA ILHA



Sesc 70 Anos – Programação para 
esta segunda dia 20 de novembro – 
Praça Deodoro 
9h às 17h - circuito Socieducativo 
Sesc 70. 17h – Orquestra 
Filarmônica Sesc Musicar; 
17h30 – Projeto Sesc Circo – 
Chegada do Cortejo e Performances 
Circenses (Cia MiraMundo, 
Cia Cambalhotas, Artistas do 
Movimento Circo e Teatro de Rua 
do Maranhão e Coletivo Circo tá 
na Rua); 18h – Coral Sesc Vozes de 
Sabedoria e 
18h30 – Show com o Grupo 
Lamparina.

Seminário Sobre Trânsito - Dia 
20 de novembro, segunda-feira, 
será realizado o Seminário sobre 
Municipalização do Trânsito, às 18 
no Auditório da Procuradoria Geral 
de Justiça (Av. Carlos Cunha, nº 
3.261, Calhau, São Luís/MA)

Aniversário Neném do Vale 
– A Associação dos Vaqueiros 
comemora o aniversário de Neném 
do Vale, dia 26 de novembro, 
domingo no Aterro do Bacanga ao 
lado do Porto da Gabi. Atrações: 
Cavalgada pela manhã; Missa dos 
Vaqueiros. Forró do Cabo Zé, Cícero 
do Acordeon, Joãozinho do Forró, 
Hilton Rey do Brasil, Edney Cardoso, 
Marcos & Mercias. Churracos e 
feijoada liberados

Falar Bem - Estão abertas as 
inscrições para o curso Falar Bem e 
encantar pessoas. 
Palestra com Robson Júnior. Vagas 
limitadas. Informações: 984783883  
(25/11/2017)

Curso de Media Training - A 
Mídia sem Mistérios – Notícia 
+ Credibilidade =Visibilidade – 
2ª Turma – dia 25 de novembro 
(sábado) das 14h às 18h30. Local: 
Espaço New Coworking – Rua dos 
Abacateiros, Qd 2, Casa 6 – São 
Francisco. Instrutora – Jornalista 
e radialista Patrícia Santiago. 
Inscrições abertas. Informações: 
fone/zap (98) 99143-0110

Grêmio Esporte Clube – Terá seu 
aniversário comemorado neste 
domingo (19) de novembro às 18h 
no Comercial Pitonho no Ipem 
São Cristóvão. Atrações: Banda 
Baladeiros de Plantão e mais o 
grupo Cobra e o DJ Regys com o 
melhor da música eletrônica.

Exposição no Fórum – Como parte 
da programação, durante toda a 
semana (20 a 24) fi ca em cartaz 
na Galeria de Arte do Fórum Des. 
Sarney Costa, no Calhau, uma 
exposição com 25 fotografi as de 
bailarinos masculinos e femininos 
do Ateliê Contemporâneo Cia da 

Música (Vinhais), retratando cenas 
de violência de gênero. As imagens 
foram captadas pela lente da 
fotografa Josy Lord, da Assessoria 
de Comunicação do Fórum. A 
exposição fi ca aberta ao público das 
8h às 18h, no hall do prédio.

Regional Tira-Teima – Todas as 
quintas-feiras às 20h no Nativa 
Grill (antigo seu Guma).Rua dos 
Periquitos, 14 – Jardim Renascença 

Pagodão do Brasileirão – Todos os 
domingos às 15h no Marinho Lava 
Jato e Conveniência. Av. Principal 
do Jardim América – próximo ao 
material de Construção Fátima
Domingão da União – Todo 
segundo domingo do mês na 
União dos Moradores do Jardim 
São Cristóvão – Rua Haroldo Paiva, 
nº502 – Jardim São Cristóvão às 
13h. Atrações musicais: Chá de 
Catuaba com o melhor do Forró Pé 
de Serra e seresta com Regis Max. 
Realização: Diretoria da União de 
moradores.

Mano’s Spettus – Bar e restaurante 
com o espetinho arretado de bom, 
funcionando a partir das 20h com 
animação musical nesta sexta-feira 
com Rafaelzinho dos Teclados e 
Lenice Ferreira. Rua Bom Jesus, nº 
2548 – Bom Jardim Turu
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Documentário que revela os 
bastidores da turnê Blond 

Ambition, realizada por 
Madonna em 1990, quando 
percorreu a Europa, Japão, 
Estados Unidos e Canadá,

 é exibido em São Luís

Conte consigo mesmo em todas as 
empresas, por mais árduas que possam 
parecer. Os outros irão notar sua 
tenacidade e persistência podendo lhe 
tributar o dobro de crédito a partir deste 
dia. 

Procure a felicidade no terreno espiritual 
e tudo será mais fácil. Você estará 
planejando seu futuro e organizando seus 
planos especialmente com relação ao seu 
futuro profi ssional. w

Não entre em disputa com a justiça. 
Não realize novos negócios, tome muito 
cuidado com os perigos de acidentes e 
procure precaver-se contra os inimigos 
ocultos. 

 É um dia negativo para assumir 
compromissos importantes. No lar ou 
entre familiares, alguns problemas 
antigos podem ressurgir, exigindo um 
pouco mais de você no sentido pratico.

Bom aspecto astral para transportes e 
novos empreendimentos imobiliários. 
Contudo, a falta de constância poderá 
prejudicar seus objetivos fi nanceiros e 
profi ssionais. 

 Tome cuidado ao dirigir veículos em 
estradas, ao entrar em contato com 
máquinas, fogo e eletricidade e com tudo 
que possa lhe prejudicar fi sicamente. 
Êxito em assuntos ocultos. 

>> DIRETAS>> ANOTA AÍ!

>> HORÓSCOPO

N O V E L A S

ÁRIES 21/03 a 20/04

TOURO 21/04 a 20/05 VIRGEM 23/08 a 22/09

LIBRA 23/09 a 22/10

PEIXES 20/02 a 20/03

AQUÁRIO 21/01 a 19/02

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

GÊMEOS 21/05 a 20/06 LEÃO 22/07 a 22/08 SAGITÁRIO 22/11 a 21/12

Pense positivamente e não se 
intimide diante das difi culdades que 
terá, neste dia. Haja conscientemente, 
que conseguirá resolver todos os seus 
problemas mais sérios.

 Dia importante e benéfi co. Excelente 
para progredir materialmente. 
Procure condições de melhorar 
sua situação econômica. Romance 
favorecido e vida familiar benefi ciada. 
Saiba incentivar o seu otimismo.

Período promissor. Seja otimista e 
aproveite as chances que surgirão agora. 
Pleno êxito fi nanceiro, público, particular 
e legislativo. Bom para os jogos, sorteios 
e loterias. Esta fase vai favorecê-lo em 
trabalhos de toda ordem. Confi e em si.

Ótimo momento para obter a 
colaboração de outras pessoas para 
mudar a sua vida para melhor. Contudo, 
seja mais determinado e evite a 
precipitação. Ó

CÂNCER 21/06 a 21/07

Variável, pois haverão boas e negativas 
infl uências. Mas para que tudo saia a seu 
gosto deverá usar de tato, inteligência 
e perícia principalmente ao tratar de 
negócios. Êxito romântico. Surpresas 
inesperadas.

Faça tudo com máximo de entusiasmo 
e otimismo hoje. Deixe de lado a 
melancolia e o pessimismo que assim 
agindo, vai benefi ciar você em todos os 
sentidos. 

ESCORPIÃO 23/10 a 21/11
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Responsável: Samartony Martins e Zezé Arruda
E-mail: samartonymartins@oimparcial.com.br

MALHAÇÃO
Guto afi rma que gostou de beijar Benê. Josefi na se preo-
cupa com Benê. Roney se inspira para compor. Keyla volta 
de viagem e todos se surpreendem com seu comporta-
mento. Passam-se alguns dias. Ellen chega do festival de 
tecnologia e pede a Das Dores para mudar seu visual. Nena 
e Das Dores comemoram o prêmio recebido por Ellen. 

TEMPO DE AMAR
No Rio, Maria Vitória recusa a oferta de Vicente e agra-
dece o amigo. Vicente insiste para que Maria Vitória o 
acompanhe ao recital de Celeste. Helena e Natália co-
memoram seus empregos no empório e na confeitaria. 
Otávio convoca Tomaso para uma reunião. Odete tenta 
alertar Vicente sobre Portugal. Vicente aconselha Olímpia. 
Gregório garante a Lucinda que pode confi ar em Leonor. 
Em Morros Verdes, Padre João comenta com Guiomar 
que viu Fernão no moinho, e ela vai ao encontro do fi lho. 

PEGA PEGA
Mônica afi rma a Timóteo que não lhe deve mais nada 
após tê-lo livrado da prisão. Sabine tenta conquistar a 
confi ança de Bebeth. Maria Pia informa a Malagueta que 
seu pai fugiu da prisão. Bebeth comenta com Sabine que 
está decepcionada com Luiza. Domênico encontra fotos 
de Pedrinho com Athaíde e Timóteo. 

O OUTRO LADO DO PARAÍSO
Clara decide pensar na sugestão de Sophia. Raquel é picada 
por uma cobra. Tônia empresta dinheiro para Bruno ir ao 
quilombo. Renato leva um advogado para conversar com 
Clara. Lívia não gosta de saber que sua cunhada vai com 
Renato até Pedra Santa. Josafá aconselha Clara a aceitar 
a proposta de Sophia e Mercedes tem um mau pressen-
timento. Duda concorda em fazer negócio com Tenório. 
A líder do quilombo não deixa Bruno falar com Raquel.

Na cama com a
rainha do pop

SAMARTONY MARTINS

P
olêmico e cheio de con-
trovérsias, o documen-
tário Na Cama com Ma-
donna, que foi lançado 

há 26 anos, e que fez um recorte 
das transformações culturais da 
época em que foi para as telas do 
cinema, será exibido na quarta-
feira (22), às 18h, no Cine Praia 
Grande, no Centro de Criativi-
dade Odylo Costa, fi lho, no Cen-
tro Histórico de São Luís. O valor 
promocional da sessão é de R$ 6.

O documentário histórico, 
que tem a assinatura do dire-
tor Alek Keshishian e conta no 
elenco com Madonna, Antonio 
Banderas, Warren Beatty e ou-
tros, revela bastidores da turnê 
Blond Ambition, realizada em 
1990, quando percorreu a Eu-
ropa, Japão, Estados Unidos e Ca-
nadá. Paralelamente ao show, é 
visto um painel da vida pesso-
al de Madonna, inclusive com 
o seu então namorado Warren 

Comemoração e provocações 

Prato cheio para provocações, como em episódios sobre veto do Vaticano 
aos seus shows na Itália, as fi lmagens acompanharam Madonna em 57 apre-
sentações ao redor do planeta, numa visita a 27 cidades do Canadá, Estados 
Unidos, Japão e do continente europeu. Por fi m, o documentário lançou-se ao 
estrelado em 1991, ano da dissolução da União Soviética, da Guerra do Gol-
fo, do início do desenvolvimento da internet, morte do cantor Freddie Mer-
cury e do lançamento do clássico disco Dangerous, de Michael Jackson. Um 
ano depois, ela ainda lançaria o avassalador álbum Erótica, assumindo para 
sempre o título de rainha do pop com a sua “loira ambição”. 

Em agosto do ano passado, durante mais uma das incontáveis comemo-
rações de 25 anos do fi lme pelo mundo, o Museu de Arte Moderna (MoMa) de 
Nova York fez uma exibição especial do documentário com a presença sur-
presa da própria cantora.  Na época, no seu Instagram, Madonna escreveu 
que “há tantas liberdades que damos por adquiridas e que não tínhamos nes-
sa altura”; agradecendo a Keshishian, remata dizendo: “Mudamos a história 
com este fi lme”, disse ela.  

No Brasil, o Festival do Rio também promoveu uma homenagem. Na Cama 
com Madonna se tornou um cult do documentário musical ao tocar em temas 
que continuam relevantes mais de 25 anos após o lançamento da obra ao clás-
sico cult, com a projeção do longa seguido do fi lme Strike a Pose, ainda inédito 
no Brasil, que mostra o destino dos bailarinos. Três deles, por exemplo, pro-
cessaram a cantora por se sentirem lesados em contratos fi rmados na época.

Beatty, além de opiniões polê-
micas sobre alguns assuntos e o 
relacionamento com sua família. 

Se fosse traduzido de forma 
literal para o português, o docu-
mentário Na Cama com Madon-
na se chamaria Verdade ou Con-
sequência (Truth or Dare), que 
é uma referência àquela velha 
brincadeira juvenil de perguntas 
ácidas e prendas apimentadas.  
A turnê, que era a terceira reali-
zada por Modanna, foi conside-
rada na época um marco em sua 
carreira. Coreografi as elabora-
das, apresentações provocativas, 
ativismo político-social e cenas 
sensuais serviram de mote para 
que o diretor registrasse o espe-
táculo que se tornou um clássi-
co do cinema cult, conquistan-
do a sétima maior bilheteria da 
história de um documentário e 
a terceira maior bilheteria de um 
fi lme musical.

Nos palcos, uma Madonna 
de pouco mais de 30 anos, fi lma-
da em cor, canta e dança em ca-

mas moldáveis, se esfrega 
em bailarinos e simula 
cenas de masturbação 
ao som do hino Like a 
Virgin. Fala sobre re-
ligião, encarna o pa-
pel de uma verdadeira 
“material girl” e rebo-
la entre uma música e 
outra. Nos bastidores e 
sob as câmeras de um 
elegante preto e branco 
de Keshishian, a canto-
ra se apresenta como 
uma mãe aos seus 
bailarinos e equi-
pe de som, com 
temperamento 
forte, lida com 
problemas amo-
rosos e familiares, 
além de se mos-
trar como uma 
líder regida sob 
o signo de Leão: o 
centro das atenções.
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Futebol em discussão
Com a presença de grandes nomes do futebol brasileiro, começa hoje, no auditório da Universidade Ceuma, a I Semana do Futebol

Responsável: Neres Pinto
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O Moto Club está voando 
no Campeonato Maranhense 
de Basquete Adulto Masculino 
2017, competição promovida 
pela Federação Maranhense de 
Basquetebol (FMB). Invicto no 
torneio, o time rubro-negro en-
cara a equipe da Turma, hoje 
(20), em partida que vale a li-
derança da fase de grupos. A 

bola sobe às 21h, no Ginásio 
Paulo Leite.

 Com uma campanha per-
feita até agora, o Moto Club é 
um dos favoritos a conquistar 
o título estadual deste ano. 
Além das três vitórias em três 
jogos realizados, o Papão tem 
mostrado muita força dentro 
de quadra, o que anima o téc-

nico Alesson Belo.
   “A equipe está bem co-

esa. Conseguimos implantar 
um jogo de defesa forte, com 
transição e ataque eficientes. 
Estamos vendo a evolução da 
equipe a cada jogo”, afirmou 
Aesson Belo.

 A partida desta segunda-
feira é importante para o time 

rubro-negro consolidar sua vaga 
para as semifinais do Campe-
onato Estadual. Para este jogo, 
o Papão terá duas novidades: 
as estreias do pivô Fernando e 
do ala/pivô Geovanne.

  Antes do duelo contra o 
time da Turma, o Moto Club 
venceu o Odasc (81 a 39), o Es-
tilo (87 a 59) e o BBC (107 a 61).

  Regulamento
O Campeonato Maranhen-

se de Basquete Adulto Mas-
culino 2017 está sendo dispu-
tado por sete equipes que se 
enfrentam entre si em turno 
único. Os quatro primeiros 
colocados no geral avançam 
às semifinais, marcadas para 
ocorrer no dia 29 deste mês.

 Os vencedores das semifi-
nais se classificam para a deci-
são do campeonato. Além de 
disputar o título estadual, os 
finalistas se garantem na Copa 
Norte de Basquete Adulto 2019, 
competição seletiva para a Su-
percopa Brasil, torneio que clas-
sifica o campeão para a Liga 
Ouro (Série B do NBB).

Analista de desempenho Bebeto Sauthier, um dos grandes nomes da I Semana do Futebol em São Luís

U
m encontro para dis-
cutir sobre métodos de 
treinamento e aspec-
tos do direito esportivo, 

entre outros. Este é o objetivo 
da I Semana do Futebol, que 
começa hoje e prosseguirá até 
dia 22, em São Luís, no audi-
tório da Universidade Ceuma.

O evento reunirá grandes no-
mes do futebol brasileiro, como 
os técnicos  Rogério Micale e 
Marcelo Vilhena, o analista de 
desempenho Bebeto Sauthier e 
o advogado Luciano Brustolini.

Consta da programação di-
vulgada pelos idealizadores des-
se encontro,  palestras sobre 
treinamento, direito esportivo 
e cobertura de grandes even-
tos. O jornalista Ricardo Por-
to, que trabalhou durante 29 
anos na TV Globo e atualmente 

é diretor de conteúdo da Ima-
gem Melódica, falará sobre a 
organização e transmissão.  Os 
advogados Luciano Brustolini 
Adolfo Testi (ex-Moto) e  Már-
cio Biguá (FMF) vão debater 
e mostrar as particularidades 
do direito esportivo.

O técnico Rogério Micale 
comandou a Seleção Brasilei-
ra na conquista do ouro no Rio 
2016 e contou com o trabalho 
do analista de desempenho Be-
beto Sauthier. Além de compar-
tilharem seus conhecimentos 
e promoverem o debate sobre 
métodos de treinos, eles con-
tarão detalhes da conquista 
olímpica. O curso de direito 
esportivo abordará temas como 
a regularização da profissão 
dos treinadores, que está em 
discussão pela Lei Caio Júnior.

 Pela manhã, o curso enfo-
ca, mais geralmente, o futebol 
e, à tarde, acontecem as aulas 
teóricas e práticas específicas 
sobre preparação para o jogo e 
trabalhos defensivos e ofensi-
vos. A etapa prática vai ser de-
monstrada por times formados 
com jogadores sub-20 e sub-
17 cedidos por Sampaio, MAC 
e Moto Clube, que apostam 
nesta parceria  por estimular 
o desenvolvimento de novos 
atletas no futebol maranhense. 
“É um seminário para apresen-
tar métodos de treinamentos 
praticados em grandes clubes 
do país. Sou maranhense, mi-
nha formação é daqui e quero 
dar minha colaboração para o 
esporte local”, explica Pedro 
Venâncio, ex-repórter espor-
tivo de O Imparcial.

CAMPEONATO

Invicto, Moto Club volta hoje à quadra no basquete
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